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“São ainda dé guerrá'e sacrificio ab noticias 
que podem enviar-se doa paizés apl AmacinÃs 
nos de áquem dos Andes. 'O Brazil, a Confe- 
deração Argentina e a republica do Uruguãy 
acabam de formar entre si um pacto de al- 


ar 


Mójta quê elle fótéo publicado, mas com a tes- 


posta do marquez.de Olinda, - presidente do. 


conselho, que julgava necessario guardar re- |. 


serva por enquanto a semelhante respeito den: 

gê aquelle senador por satisfeito. o 
Entretanto posso affiançar, porque o sei de 

fonte limpa, que o principal, senão unico, mo - 


tivo da reserva que se quer guardar,éb eimpres- 
io ft plo Baal de 00 contas po me, 
durante a guerra, ao Estado Oriental, .e de. 
1:200 contos, tambem -mensaes, 4 Confédera- 
ção: Argentina, gi o quê já Ferris 
realisar-se, pois o paquete anterior que segui 
pra 0 Bio da Pial Toon 200:000 Ib. st. além 
porção de moedas novas de prata para pa- 
gamento dastropas. iii 
* Se, pots,. com o concurso das tres potencias, 
sedeveesporar que.a guerra tenha um resulta» 
do favoravele menos demorado para 0 Braazil, 
sindá atsiii são grandes os encargos que esta 
lúta lhe acarreta, não pelo valor do inimigo, 
que está longe de poder bater:sa principalmen- 
te com os excellentes soldados da provincia do 
o Grande do Sul, 'nias pela muita distancia 
que 6 preciso, vencer para chegar ao Paraguay 
em força e com o material preciso para uma 
campanha em tefritorio baldo de recursos e do 


. + 


mais essencial á vida do soldado, 
19 RAP Dea A, DO, detendo tr 
ea 


enviando forças para 0 theatro da guerra. Ha 
um mez que teem sahido para '0 sul'da'6 a 
7:000 homens, na maior parte vol ntarios e 
com bom armamento. Totstidn atos é quasi 
toda esta gente das provincias do norte, e, por: 
diferença de clima e de alimentação, já aqui, 
já no Rio Grande e Montevideu, tem sido dizi- 
mada pelas molestias proprias dos acampármen- 
tos. ; DINHMA.* : j 
A brigada mineira-continúa' em marcha 
r terra para Uberaba, onde ha-de juntar-se- 
lho brigada paulista, ao mando do coronel 
Drago,para d'ahi seguirem para Matto Grosso. 
Mas esta por ora ainda está em-Campinas, a 30 
leguas da capital de S. Paulo, onde ha dous me- 
zes espera não se sabó pelo quê, e 'd'este todo 
é de suppor que, se efectivamente tiver de se- 
guir d'ahi para Cuiaba; não possa transpor as 
300 leguas de camibhosinvios senão 4 custa de 
grandes transtornos para lá chegar talvez de- 
pôis de estar acabada a guerra. 
“No eul é onde visivelmente estã a chave da 
questão com o Paraguay. Os movimentos que 
alli se teem operado ultimamente, denunciam 


um plano differente de tido O que se suppunha Hom 


o 


NÓ AMO, NLBÊ scr ersca morar an ORBE 

- Tinha-se geralmente como certo que as for- 
ças alliadas seguiriam pela provincia Argenti- 

| de Corrientes; repelliciam o exercito para - 

RAIS aU OA OM SBIA quinas 
guayo, forte de 16:000 homens que a occupa;e 
atravessariam o'rio Paraná vo Passo da Pa- 
ttia, para d'ahi caminharom pela retaguarda 
das fortificações de Flumaitá, que destrniriam, 
dirigindo-se em seguida para Assumpção. À 
esquadrilha de canhoneiras bragileiras secun= 
daria os movimentos do exercito o acompa= 


Hoje o caso pareca em tudo differento. As 


l 
2 


no rió Paraná, para a cidade de Corrientes, 
onde desembarcou e repelliu a guarnição pa- 


aguaya de igual força, 


F 


Buenos Ayres, dereembarcar e dirigir-se pára | 


& 
a'Esquina, mais abaixo ainda“do ponto de que 
tinha partido, ordê áltaria para à Paes GR 
ção com as forças de Laprana, do general Ja 
ceres e do general Urquiza, que estava á frente 
das milicias entreriana numero de 8:0 
homens, quasi todos da cavalleria; O general 
Mitre, presidente da Confederação, ia partir 

ara reunir-sesáquelles comsinfanteria de 
Buennndgecal tado toribnizmaadidcogiido 
“rio Crua e com as forças 
de Montevideu, em numero, segundo se 
8848 2:00 Tons, tia é general la 
Nóxio Uruguay osivapóres dê guerrá brazilei- 
ros tomarão toda esta gente o leval-a- ao io! 
acftha até no acampamento do exercito brazi-, 
leixo, e d'ahi marchará a força para a cidade da 
Concordia, vindo na mesma direcção o exeroi- 
tobrazileiro do acampamento de'S. Borja, ao 
mando do general Canavarro, com 12:000.ho- 
mens, o 0 exercitó do barão de Jacuby, de 10 
Ouço 7 , que ise dirige 'a márchas forçadas 
p proráptço general Osorio, commandan- 
te em c à. asi ctaill — asih 21:1 Tao 
A pois, indicar que as forças al. 
liadas em numero de /50-a 60:000 homena,dos 
quaes ps rr Plan ia 
ay,passando orio Paraná por qu qn- 
Ele O LA g- 
ria, o d'ahi tomarão pelo-vallo do Iguapey em 
direcção á estrada de Humaitá pará Assum- 
pção. e. e y “a nes +, ao 219 4 
Quanto ao exercito de Robles, que com os 
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BRAZIL ganestre' 


| mittir no momento reparação possivel. Ora 


| natureza a caus 
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iverem importa a sua ruina, porque são todos 
GHtAHAU Gs ada pelõe famodos doldadad é cam 
alleiros do Bio Grande, bs) A 
A esquadra brazileira em operações no Pa- 
anã, depois de dous mezes de demora inexpli- 
cavelem Gia e na Bella Vista, dando tempo 
o E P da, a 
RL TA pa pd ir 
vapores viessem aprisionar os dous paquetes 
argentinos; moveusse, edfim, e séguiu para as 


Dire intim ponto de confluencia do: Para- 


uay com q:Parand;: mas o commando passou 


| do capitão de mar é guerra, Ghomensoro para; O 


hefe de esquadra Barroso; filho-de Lisboa-é 
dortigõos dos que adheriram 4: independen=! 
cia do Brazil, onde então se achava em serviço 


da armada. Os vapores. paraguayos, apenas 


avistaram Barroso a seguir: comas-snas ca-'| 


nhoneiras à toda ovapor; sumitaim-se e lá es- 
tão para dentro de Humaitá. | 
“Para atacar'esta passagem fortificada e em 
parte obstruida não são suficientes as canho= 
eiras-de madeira. A'manhã caheno arsênal ao 
mar o primeiro navio encouraçado. O outro 
iz-se que dentro de um mez cabirá tambem e' 
erá um pouco maior: O que cahe ámanhã é 
um-pequeno navio de 150 a 200 toneladas de 
arqueação; de fundo de prato é com um cóstado: 
quenãosabirá fóra de agua, quando com arti- 
lheriara-bordo, mais de-dous-a dous palmos'e 
meio. E'encouraçado até á linha de agua. No 
soe Dinnh radio são-de -4-pollegadas 
e grossura, assentes sobre chumaceiras de 18 
ollegadas de madeira de lei, que tanta é a 
grossura do costadá. Do'centro pára os bicos 
a chapa é de'2 póllegadas. Em cima do con- 
vez e a meia natr vai a artilheria, que sé compõe 
de 4 peças,2 de 70 Withorthe 2 raiadas de 120, 
jogando balas ocas com ponta de aço e bom-. 
bas, À artilheria acha-se abrigada em uma cá- 
samata quadrangular, que toma toda a largura. 
do navio, e que sorá coberta de chapas de 4 
pollegadas;'meas estas chapas só serão colloca- 
das em Montevideu, para nda o navio ha-de 
seguir só com us chapas do.costado no seu.lu- 
gar indo as da casamuta e a artilheriaem ou- 
tro navio, que ha-de comboial-o, a fih do tor- 
nar mais-leye o casto e prevenir pais - 
niéntes proprios da pequena altura, do costado. 
o Acasamata quadrangular é um grande de- 
feito em navios d'esta ordem; As arestas são 
um pônto fraquissimo para o choque dos'pro - 
jectis, o que se não dá com às cupulas, ou tor- 
res perfeitamente, cylindricas do systema Co- 
les, de que se acham munidos os enconraçados 
americanos do modelo «Monitor», construídos 


" 


por Mr, Erickson, As cupalas cylindricas of- 


o 


ferecem uma unica linha ao contacto-dos pros | q no 


jectis, é como são moveis, a direcção. mais ou 
menos obliqua do projectil sobre O centro da 
cupula faz que esta se mova para um ou.para, 
outro lado, resvalando a bala,.e ficando,-por- 
tanto, o navio inteiramente livre; porque élla 
caminha n'outra dirécção, é quasi sompre vê 
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TERÇA FEIRA 
mm EN Todo EE pe EV sniçes: 
prá feito em 20 dias; com escala | pelos portos 

o imperio Pará, Maranhão, Pernambuco e. 
Bahia. De New-York para -a costa do: Brazil 
-vaportomará, carvão em 3. Thomaz; nas 

Antilhas: ad 5 Ardivço) ab shabist gis : 
11) Sã qoUçÃ ciSTON dt Bog uni Sh da vela” + 
|, Esta linha pódo ser de immensa utilidade 
e iBigamilit.s1505 cnmilg/osil sub caiam + 
“O vultoso'comimercio entre os dous pai. 
zos far-se-ba directamente, sém necessidade 
da liquidação “indirecta a 'que era- obrigado: 


por via de Inglaterra; mas o mais interessante | 


pita o caso é a grando, oiigração que se 
annuncia dos Estados do, Sul para o. Brazil. 
Segundo as folhas dos Estados-Unidos:- che- 
adas ha-tres' dias pelo vapor americano 
«Sdow nada», os proprietarios dó Sul'coim- 
| -D1]48 - EQUEM SD SAC CHDITUO a OT JO SRTO + 
romettidos, na, guerra, os, despeitados; com, 
ostriumphos do Norte, o os que não querem: 
ugeitar-se a viver em condição igual com 
os geus' antigos escravos ' que'se acharâm ao 
serviço do Norte, “e “agora começam a voltar 
livres aos lugares em que outrora residiam, 
pretendem emigrar em massa com os restos 
dos seus haveres, alguns ainda consideraveis; 
o pediram já por intérmedio do diffsrentos 
ço dasterras em differentes provincias do im- 
perio, e designadamente em Santa Catharina, 
S:Paulo, Suldo Minas e Babia, ondé sup- 
pôsm que devem prosperar, e efectivamente 
prosperam ascultaras proprias da região que 
uerém deixar. | 28 En 


"Soo govérno prestar à estás tendencias da | 2 


ur 


cana toda a attenção que merecem, é possi- 


* 2. 


população dos Estados do Sul da nnião ame- 
FH 


vel que dentro em pouco seja “um forte com- 
petidor do tabaco” do Kentoky, “do algodão 
da Virginia e das Carolinas e do” assucar 
do Mississipi, do” Alabama é da Florida. Os' 
americanos" do Sul“ conhecem ascharruás 
a perfeiçõadas, as machinas de “vapor; o tele- 
grapho-ea locomotiva. 

Com estes elementos e o” espirito ousado 
dos seus" commettimentos, “que” aprendóram 
dos seus: irmãos “do Norte, vitão implantar 
no Brazil uma ordem de ideias é de aconte- 


cimentos que talvez venha “a marcar uma 


epocha notavelnos“fastos do paiz:Ss'0'go- 
verno e o povo do imiperio - quizerem d Edna 


vez comprobender que é preciso desprende - 


rem-sedeprevenções mesquinhas 'contra'os | 


estrangeiros, a vinda dos americanos póde 


ser motivode' grandes prosperidades, e tal- 


vez um auspiciogo annúncio da proxima gran- 
, 54 + R o. , A 


deza do Brazil. ) - | 


j 


inter 
| + Voltando, porém, ao parlamento, foi hon- 


tem votada em primeira discussão do senado 
ta á falla-do' throno, com' um inci- 
dente digno -de nota. Havia o gabinete an- 
terior, do que “era ministro dos estrangei- 
rosco snr. Dias Vieira, demittido o' conse- 
lheiro: Paranhos, enviado especial no Rio da 


| Prata, por causa do convenio' de paz ' com! 
Montevideu, celebrado em 20 de fevereiro, 


vai 
: ÇA tatuturia TABS : e Lo PEUTA € : 
pé mar. Er B isto bastante para justificar a gor. 'convénio que se dizia “deficiente, mas que o 


ma-cylindrica da casamata; ainda:mesmo/gue: 
não fosse mavel; não obstante, porém, o cons- 


tructor Level, contra as indicações e a espe: | 


riência de todos os constrúctores de outros pai. 
zes, fel-a quadrangular. O que-valeé.que, se- 
gutido informações mais recentes;'0s fortes'de 
gitá não team major artilheria do quiA 0-8 
então é facil aos dous encouraçãdos; dispondo- 
de canhões de maior alcanco.e precisão de tiro, 
metralhal-os a-seu gosto sem que” possarn 'ser 
inçommodados. Arobos os enconraçados' Te- 
vam na proa uma saliencia-de bronze, que por: 
mui limitada não chamarei esporão, qe desce 
um pouco abaixo da linha de agua, e com que 
devem abalroar 08 navios paraguayos para 
mettel-os a pique; mins não ee póde ter senão 
muito pouca confiança n'esse meio. Para abal- 
roar efiicagmente um navio e afandal o é pre- 
ciso que o quadrado do peso do navio múltipli- 
cado pela velocidade da sua marcha possa pro- 
duzir um effsito destráidor capar de abrir os 
flancos do seu adversario, a ponto de não ad- 
nem oariete da proa do encouraçado, que não 
passa de um insignificante collo de' cisne, é de 
À grandes males, neim a força, 


a 


da machina, que me dizem não passar de 60. ou 


| 80 cavallos, dês com p velocidade supprir o: 


que faltaria ão choque em peso. Como quer que 
teja, porém, são navios fuflciéntca para ajcs- 
quadra paraguaya, e é provavel que; 8e a qn- 
contrarem, a-destruam completamente só com 
a artilheria. Ta Egets cite au o a 


Brie 


ne: camaras teom-se aceupado com assum-, 


.. 


importancia edacot "= der » q! ap 5 
'«Foidada a authorisação; ao, governo para 
haver os meios necéssarios 
contemplados em “doas creditos extraordina- 
rias qua hei a AROS ad rá 
la guerra e marinha, áquelle. na importancia 
de: mil à tantos contos e! à esteina de 
doze mil e tantos contos; Bo todo cerca de 
incoenta e tres-milcontos. O governo sem 
uvida vai negociar algum g 
'em Londres e vender do, de ferro de D. 
Pedro II, cuja maior parte lhe pertenço, para 
com os meios provenientos das duas operações 
“occorrer aos ancargos da luta em que se acha 


empenhado. 


" Nas cirçumatancias em que o governo Be |; 


apresenta agora a negociar é provavel que 
pouco mais obtanhia”pors titulos de -5p: o; do 
que 80a 82'p. c., que com cofumissão, juro 
do um semestre adiantado e outros encargos, 
descerão talvez a menos de 80 p.'c:;capital Ji- 
quido. Será, pois, um-aerescimo de juros na 
despeza annual do imperio de talvez quatro 
il contos, onus bastante pesado para a actua- 


New-York para 


venção annual de 


“para 14:000 barricas de farinha ou 17:000 


acuhy na sua frente podem os paráguayos ter | saccas de café 'e conímodos'para'300 passa- 
como fo Detened rsgi ni que “geiros. O trajecto entre os pontos extremos 


tras € 


tempo. O 
“OS serviços! cia 


governo approvára, e “por motivo: doque 
houvesem todo 6 “imperio”solemnes de 
monstrações- de regosijo 1 “A “demissão era 
poiscam” absurdo” pouco  desculpaveliem ou- 
| umetancias, masmenos'ainda quan-' 
do o paiz applaudia a obra'do- negociador. 
Espalhousse então, talvez ' para arredar o 
odioso-dóB” ninibtros quo à dot isso fora pro- 
posta pelo imperador. Abriram-se'as cama- 
ras,“8 0" gabineta no diseurso da “coroa fal” 
lava do convenio de 20" de fevereiro em ter- 
môs ambiguos: O senado elegeu para a com- 
missão do resposta tres membros adversos 
ao governo, sendo um dos votados o. pro - 
prio enr. Paranhos, e com quanto o mesmo 
governo tivesse 'immediatamenté cahido por 
causa da eleição do presidente da camara dos 
deputados, nem. por isso a maioria. da com - 
missão de resposta julgou dever prescindir 
de, na referencia ao convenio de 20 de fe- 
vereiro, dizer que, o senado so, felicitava com 
a «coroa e o paiz» polo: brilhante, desenlaca 
das questões com Montevideu. vs 

* Moveu-se grande discussão a semelhanto 
releit, o fizeram-se rovelações importantes, 
em chefe em que na'vespera do dia'do conve- 
bio se lho queixava, de gue não tinha tio 
00%, mostrou ao senado que o desfecho da 
questão de Montevideu, como elle a, condu- 
| aro foi uma grande: pipe: rip Riga 

o imperio, À esquadra ombardear a 
cita, RMS toi ira podia bot fottiigo. 


tinha força aufficiento para repellir qualquer 


'ptos tendentes guerra e ' votado: medidas de | assalto & estava abúndantomento” múniciado 


o provido de tudo parã' resistir por muito! 
r'Patanhos Tendo'& corresponden” 
eiigial mostrou mais que o governo não 
sabiá d; quê À O e Dr 
via umá cotsá, na correspondencia” reserva: 
da“outra, é em cartas particulares ainda ou. 
trás inha elle, pois linea] da ms dg 
li boifóriné úbi b8 Fatores do Inpéito, 


| do i 
| for 'o que faz. o | 


JO o. 


st pr À pui significativas, 'e quo fo- 
rat calorosatmente apoiadas por grandé nu- 
mero de senadores, Refetiu que o visconde 
de Clintéanbriand, " sendo nomeado ministro 
e estrangeiros depois da sua volta do con- 
lhe de Verona, onda defondera os inte- 
Fes EA diga 0 a 
bilidade, havia logo . 
ittido, sendo noticia da a por um po- 
queno bilheto"do Bnr.' de' Villele. Chateau - 
iand teve a coragem'do'taxar de brutali- 
dade semelhante noto, o de declarar que já. 
ajs. oonegntiria, gos pdesrodissam donde 
uer; que fosse como um lacaio que furta um. 
io de cima de um fogão! Pela sua par-. 


,- 


da França com a maior 
o em seguida pido de- 
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» do espirito dos homens 
eminentes do páiz a crença de que ha uma sor- 
te 
vi Í | t 

jontes. Os vultos do partido Gonser 
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sor. Paranhos. lendo um officio do general. ' 
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acham-se retirados. : Euzebio de Queiroz está 
em Pariz; Itaboraby, Uruguay, Pimenta Bue- 
no, Caxias e outros vivem para Ei é nada lhes 
importacom o quese passa em deredor, Os, 
liberaes igualmente. Ottoni está descontente; 
Martinho Campose Silveira Lobo do mesmo 
modo. O, proprio-marquez de Olinda, presi- 


dente do conselho: actual deolara na camara | 


que acceita o governo como sacrificio-feito 
ao seu paiz,, e; depois;que ' muitos regeita- 
ram, Nabiico, que ó-uma grande cabeça tem 
'a-franqueza de pedir 4 camara que, não le- 


| vanto questões ruidosas am quento- durar a 


guerra;-que finda ella tem muito tempo de 
justar-contas comsquem quizer! Dos: pro- 


| prios ministros actuges, que: aliás não vieram 


estabelecer | uma ordem do cousas difierente 
da dos seus antecessores, tres votaram nO 
senado pela emenda para que, em vez das 
palavras brilhante desenlace se dissesse exito 
feliz, emenda que em nada altera o gentido 
eo valor do periodo, é que foi proposta pe- 


lo senador Jobin, amigo e correligionario do | 


sn. Paranhos, e acceita pela maioria da com» 
missão, tomo tendo a mesma significação. E 


o sor. Nabuco 6,0 sor. Dias de Carvalho,d 


. ” 


modo que só 0 snr, Ferraz, ministro da guer- 
ra, hesitou em condemnar a demissão do sor. 


Paranhos !, ão 4.5 9b co! 
»* E'certo, e todos o comprehenderão pelo. 
que fica-dito, que layra a descrença nos ho- 
mens mais conspicuos, eque seo paiz chegar 
a convencer-se de, que tambem reina aqui, 
dlebre doutrina com que o marquez 
de Pombal insinuava ao ministro inglez, que 
para manter a uniformidade. e harmonia nas 
plantas que. via nó seu jardim fazia cortar as 
hastes que mais cresciam, bom será, que te-. 
nha bastante fortaleza para não ser victima de 
algum acontecimento d'aquelles que costumam 
frases cpmgigo, graqião corjajo de demgatago « 
e 


- Ha já annos que a situação politica é só, 
A denagafo é amargie para ca bona agr vidorar 
o Estado, e de proveito para os ambiciosos 
sem escrupulo, ou as mediocridades pretencior 
sasyaquelles, porque não tendo, ideias, estão 
promptas a entrar em todos 0s governos; estes 
poe em uma situação normal nunca chega- 
iam a ser ministros. Permitta a boa fortuna 
do Brazil que esta situação passe sem 'as com- 
moções que em muitos paizes teem sido preci- 
sas para derrubar outras similhantes. 
| O senado regeitou em primeira, discussão 
o projecto do snr. Silveira da Motta probibin- 
o 205 estrangeiros residentes no paiz a posse 
de escravos. O sur. Silveira da Motta e o sor, 
Dias Vieira são os arautos da propaganda con- 
tra os estrangeiros. . pas cg 
| Foijá sanccionada a lei authorisando a cons- 
trucção de uma estrada de ferro da cidade da 


DiAmAnHiaaP, emprega não tem nem subven- 
o, nem garantia de juros, O governo foi au- 
aniadiia conceder-lhe corta quantidade de 
terras “devolutas ao lado da data: 'o lívre 
des; acho na alfandega do todos os imaterises e 
machinas de “po carecar para à linha, e o di- 
PEÃO AIPoCiEPE e ERIBERAÃO “Ufo” EO MAE” as Thai 
que descobrir no territorio percorrido pela via 
ferrea, menos as minas de diamantes. A estra- 

os por cavallos sobre trilhoa assentes em dor- 
bidtitoe TA ilidéica, REGRA ada 
way "de" terceira classe, adimittindo curvas da 
menor raio, e rampas mais fortes, como ha 
muitas nos Estados -Unidos, com transito de 
pequena velucidado. “0H uim iss 
l “Affiança-se que no território que a linha 
torá de atravessar, coberto de magníficas flo- 
restas, se descobriram grandes jasigos «do sali- 
ro, potassa e phosphatos mineraes;s qua é com 
estes productos que a empreza conta princi- 
palndente,não.só para tirar a renda indispensa- 
vel á sustentação da linha, mas ainda para fa” 

er ada lucros vendendo-0s nos' merca- 

os eutopeus,dnde o fabrico da polvora, as in- 

ustrias e a agricultura pagam por bons pre- 

os aquellas sabstancias naturaes. A estrada 
torá um desenvolvimento de 60 leguas, e com 
um pouco amei ao Valle de 'S. Fran- 
cisco, que, se encaminhar'os seas productos! 


| para elle, lhe garante um riquissimo porvir.“ 
| - Nacamarados deputados votou-se-hontem 


a importantissima 'lei abrindo nós navios es: 


trangeiros a cabotagem de todos os portos em | 


que ha alfandegas, ou mezas de rendas. O pro- 
jeoto, de iniciativa do deputado Tavares Bas- 
lhantemente na discussão, Ás'suas principaes 
disposições são! ! . ba13! 13! 
d “1.º Frangueamento “dos 
authoridades do Baco à todas as bandeiras, — 
"2.º Abolição do imposto do 15, por cento 
“que pagavam os navios estrangeiros para om- 
batido rarem em Ran do Asp 
8.º Abblição do imposto de 5 por cento: 
sobre co dei Adi de embarcações. 


É fa * 


m pisndoemprestimo| | Ao terminar proferiu o conselbeirô Pa=| “4.º“Redireção a 10 por cent “do imposto 


que pagavam as madeiras, e outros objectos 
1425508 a ghaNi IST ATA: PA LIST Al 

roprios mi fabrico e apresto de navios. 

a ch olição! dos direitos sobre ferros, 
“amarras, aucoretas, cordoalhas, lonas, brin- 
zões, antenas etc. POR MPR a 
| 6.º Permissão para os navios brazileiros 
terómi tripulações estrangeiras, com excópção 
dos commandantes, ou mestres. 


“To Petmissão para os estrangeiros pos- |. 


suitem6m seu nome navios brazileiros, com 
tanto que m'elles seja interessado algum brazi- 
leiro. - [SE Igo ali f ob ocvJendsidimba color 


8% Abolição” de todas as disposições dos 


ereto Un raro. qu. 


sym 
pal | 
decidida a fazer marchar 0 


O primeiro homem de prestigio que souber 


, Hlustração "e prestigio se ai a angáriaka e conduzil-a fará passar sem difã- 
ador "ouldade as leis necessarias para se começar & 


casas d'esta praça infoemaçõos sobem o pre- nes ministros foram o marquez de Olinda, | 


Caxoeira, na provincia da Babia, 4 Chapada |! 


Cit orraira com vehiculos pucha-. r 


tos,faz honra ao seu author, que'se houve bri-|. 


E es” pa" q 
portos, onde ha 


Producto de 75 joias o diplomas a (réis 
Fé Ed j Se * As 


| DOIS GO CLERIO cap Ascom" canina 
| re Bebi 6 depostés dá Banco U! rama- 


4 dopgoverno no valor nominal de réis «vv cu 


47» env Ma dh -s 4 4 + BJ 


"3 


1) 


Pac DUE ves msm rg) mL COVM. dau. g . ; , f : | 
co) -— trimacotra s2€ apso vom ra nec 18º 85 Ea + ABRA | . » Ad bida 4 “Rey igões Pavel aualNd an aan dom) mia) quo e ndo 
ser ne. 657: 0 BIido sb agiahas enobod ) «nauncion de sabido do nevio, cada UM sms ora e 


” d . 1 


grande rede do estradas de forro;para senave- | 


garem os grandesrios; se fazerem telegraphos 
electricos, ese desenvolverem todos os elemen- 


tos que constituem a grande riqueza natural | 


desta vastissima região. Só assim poderão ser 
cicatrisadas as feridas dos ultimos annos,e re- 
parados os males que ellas teem causado. 


elevada e generosa pará coin os estrangeiros, 
donde ha-de vir grando massa de recursos 
em gente e capitaes, desde que aqui gohem 
garantias de estabilidade e bom acolhimento. 
Infelizmente o ultimo governo deixou tudo 
'mal preparado para isso, e o snr. Saraiva, mi= 
nistro interino dos estrangeiros, apesar da sua 


habilidade e bons sentimentos, não terá pou= 


co trabalho para restabelecer a confiança dos | 2 - 


ministros residentes, coma mbior parte dos 
quaes teve a desventura de indispor-se e le- 
vantar duvidas o seu antecessor Dias Vieira. 
Mas, com boa vontade e cordura tudo se leva 
a bom caminho. 


la º 


- 


) d y em À (Conclue) | 
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Commercial de Bexe- 
ficenela 


o 


Verificon-se no. domingo pelas 11 horas 


'Associação 


e meia da manhã no edificio da Bolsa a assem- | t 


'blea geral da: Associação Commercial de Be- 
meficencia para lhe ser lido o relatório dos tra- 


anno. Ed hos 105805 Sh | 
“ Occupona cadeira da presidencia o sor. 
visconde de Pereira Machado e serviram de 
secretarios os gnrs. Guilherme Frederico da 
Costa Machado e José Maria de Almeida. 


to 


o 


terior,foi lido o relatorio da direcção que abai- 
ixo publicamos. Por elle se vê quanto esta 


philantropica-e utilissima associação vai pros-| 


peraiido de diapára dia e como ella sabe com- 
prehender o pensamento da sua benefica insti- 
tuição, acudindo pressurosa em soccorro d'a- 
quelles de seus socios e familias 4 quem a sorte 
foiadversa. ) «Somali ob q0bRaTO | 
| O relatorio foi unanimemente'approvado. 
“Depois da sua'spprovação, não havendo 
nada mais atratar, foi levantadaa sessão. 
Eisorelatorio:" 

Senhores. — Obedecendo ao que nos impõe o 
nº4 do artigo 47º do nosso estatuto, vimos: hoja 
apresentar-vos um breve relatorio dos trabalhos 
da direcção da nossa associação, durante o pri- 
meiro semestre decorrido n'estc anno da nossa ge- 
rencia, e que apesar de nossos esforços e solicitude, 
não sabemos se estará na altura dos vossos desejos; 
vimos além d'isso descrever-vos em linguagem fra- 
ca, mas eincera, na linguagem onde não translu- 
girá eloquencia, aonde não encontrareis ramilbetes 


a 


de flores, mas sim'a linguagem da verdade, pondo- |. 


vos go facto do lisonjeiro estudo da nossa associa- 
ção, authenticado com o respectivo balancete, que 
adianto encontrareis, q 

| Se ha deveres sagrad s, que à coração não 

o o ro 47 - e 

póde calar, é o dever da gratidão. É por isso, se- 
nhores, que: antes: de entrarmos em materia, pe- 
dimos nos peruiittacs comprir o dever de yos agra- 
decermos a honrosa confiança, que em assemblea. 
geral de 5 do fevereiro passado, vos dignastes, tal- 
vez immerecidamente, depositar em nós, escolhea- 
do-nos: para administrar uma das mais» valiosas e 
pro associações, qual é. a' nossa, que. 
honra e nobilita esta illustre e empretende; ora 


ds 


idade. To per LOG » 


isa * rs 


e e 


prio jontaladar e ex-secretario da direcção 
o 


feverciro 
"este anno, 7 4 FRAME 
|. No decurso d'estes reis mezes foram-nos dirigi- 
dos 17 reque pmentos de varios gocios que nos 
bi &* Uns lipo ço, revézes de 

o 


enças dolorosas 


08 Consocios, a quem as informações a que proce- 
Gb du fo Ba Venta veis. Eu 0tssesA 
| São elles os seguintes: PT 


N.º 251, 643, 794, 875, 896 e 1040, todos por mo-. 


Instipo graves, a cujos sofrimentos succumbiu o, n.º 


“Ne 195, 205, 295, 358, 596, 936 e 997, todos 
porcarencia de meios, 00 sos co olsanoao os 
N.º 116, 864 e 892, pox desemprego temporário. 
- Montaram ossoccorros presta og, 9 estes 16 go- 
cios a 7855960 réis e os subsidios de 4 pensionistas A 
2348800 réis, “que juntos à importancia de 2103020 
róisy page pordespezas gernes d'este semestre, pre= 
faz a gomma de 1:2303280 réis, em, que proportaran 
todos 08 encargos da associa o no referido cocada tt 
do os em inscripções do governo 1:7325 
réis, é em 20 neções'do Banco Alliança 1:5304000 
réis;o que junto cifra de 20:6018760 réis, que ficas: 
mos. possuindo em acções e papais de credito no fim. 
do anno amado, faz subir hoje o capital empregado 
n'estes titulos & quantia de 23:8645250 réis. 
+ 'Tendo-se porém reembolsado os 1008000 réis 
com que haviamos feito o deposito de 5 pc. sobre as 
20 acções do Banco Ultramarino, fica por tanto em 
23:7648250 réis, o Qpter : 
| Passemos agora ao estado financeiro, 
| MOVIMENTO DO COFRE | 
| guNtol sá. 0100 eliamaaaraÁs:; | 
Saldo da conta do anno passado, ,. «ve 
Recebido n'este anúo 


1895875 


as SO 4BTEDOO 


: 64500)... +... 


- 
“ndo 
... 


Ditode quotas e remissões.,. «ev... 3:8085800 


Dito de rendimento de acções e mais pa-. jo 

e do cre o «ABA GÃOO 
Eno, Si SIS 4 “1008000 
| PO E e 
[gica to siniagno serias: é, notas AGAO 
| Moo Sacode iusa O ta GISHO (> 


Pago n'este semestre por 4 inseripções So 


- 


2... 4 + mb e 
een. 
' 


9 


" 3:6008000, ses tanDes Menna anna 11; 7828500 
“Idem por 20 acções do Banço Alliança,. 1:5304000 
Idem POR ASUGREDA, euERdAva Meet» A 
" tifome medicamentos, , «. Was vivo. 1 10205260 
Idem pelas despezas geracs do semestre: 2105020, 


e 


asote mol A iTUT o nad 
- cit rt E 


Saldo párátiova' cônta:,iisrrençoso BT 
azia?) oriss0nD abr odrd osbongala essedg 


Réis.ccvoo 4:8905075 


, va. 
, “ 
Da! E s y rw. a + . bo o ; Ê , o o E ” E k f 
Axinertetos e sorrempondeicias, lnkis),a ds nim Zoo uia 


e P doi 
4 Os snz5. assignantes gosam 25 p, c, de bensásis,; 
Oo o o SOM Gb ao público tênis. 


Para isto: é necessária uma politica mais | | 


balhos da direcção no primeiro semestre d'es- | 


- Depois de approvada a acta da sessão an- 


- 
e ço 
o 


NY oa Hr | 1 


“ do ee q (| 
ET] Nº 160 
190. ' ] Í 4 | 


e 


RR. 
5 


“BALANCETE 
06 DEVEDORES ue 
Socios, conta de joias e diplomas «.s.+o 1105 
Socios,conta de quotas esses 4. 18028800 
Niro, CUeJoo HANS Begin ain jaghs 3975295 
Acções e prais papeis.. ..e cce corvo... 237645250 
1428520 


Mobilia e utensílios . ..reseneeeseves 
Réis,.o0eo 262178970 


———— e mm 


a .. o. 


atadas CREDOLES | 
Fando permanente :,..ccsseccssos 
Fundo disponivel... ... abs ... 


ve 14:9585075 
. 11:264 5293 


Capital da associação n'esta data ..... 26:2178370 


Depois de demonstrado por algarismos o cstado 

actual das nossas fidanças, relevem-se-nos ainda al- 
gumas reflexões para darmos melhor ideia da pro- 
gressiva prosperidade em que vamas. 
“| Em 31 de dezembro'do anno proximo passado fi - 
cou-a cifra do nosso capital em 23:2925950 réis, € 
hoje acha-se em 2:2175370 réis augmentando por 
consequencia 2:9245420 réis. | 


a - , 4 


Cumpre tambem observar que a nossa conta do 
capital tem de'ser augmentada com os dividendos 
das acções que possuimos, pois que figurando estas 
pelos seus Custos, se as avaliarmos pelo eatado do 
mercado e lhe addicionarmos os premios respectivos 
subirá o nosso fundo á cifra de 28:0008000 réis. No 
quantitativo dos socios tem anossa associsção pros- 
perado bastante, porque tendo no principio d'esta 
anno 1:136, está hoje em 1:205. 

Eis aqui, senhores, em resumo o quadro brilban- 
te do estado da nossa assóciação. Felicitemo-nos, € 
façamos votos por que ella prosiga na vereda ence- 
“ -Porto 30 de junho de 1865. 

- Barão de Nova Cintra, presidente. 

Antonio Serafim Leite Basto, vice-presidente. 
Antonio José de Lima Coimbra, 1.º Secretario, 
|. Custodio José de Azevedo Machado, 2.º secreta- 

no, A + 
José Luiz Gomes Sá, thesoureiro. 
“- Lourenço Alves Salazar, Joaquim Augusto da 
Cruz, José Antonio Ferreira, Luiz Gonçalves de 
Araujo e André Avelino Lopes Guimarães, directo- 
res. wpida nl 
es comeram mm 2 mo 

* Eevista da politica externa 

Realisou-se o que tinhamos previsto. Por 
causa da politica está travada em Hespanha 
a lucta no campo, religioso. À” exposição do 
arcebispo de Burgos succedeu a do bispo de 
'Tarazona; e como lhe succedeu ? empregando 
a mais ampla soltura de linguagem politica 
em logar da moderação do ilustrado pre- 
cursor. o , 

In omnibus chiaritas escroveu o santo bispo 
africano : mas infelizmenta n2m todos os pas- 
tores espirituaes bebem inspirações nos livros 
dos Padres da Igreja nem nas maximas do fun- 
dador do christianismo. O arcebispo do Bur- 
gos censurára o reconhecimento da Italia em 
nome dos interesses catholicos; o bispo de Ta- 
razona entra resoluto no terreno da politica, 
ataca um ministro da coroa, e não poupa as 
durezas de fraso que caracterisam a rescção. 
Felizmente, todos os manifestos dos pre- . 
lados não podem oppôr-se como dique á cor- 
rente dos successos inevitaveis, e a Hespanha 
reconhecerá o reino italiano apezar dos laços 
de parentesco que prendem Isabel II aos Bor- 
bões de Napoles e ao duque de Parma, e apezar 
da sua dedicação à Santa Sé, ou antes por cau- 
sa da sua dedicação à Santa Sé, porque é facil 
demonstrar que é da alto interesso para o ca - 
tholicismo a solução da questão romana no 
sontido da reconciliação do Papa com a Italia. 
| — Ha noticias do França, mas esperare- 
mos que as dê o nosso correspondente de Pariz. 
" Parao que desde já chamamos a attenção 
é para um despacho telegraphico que annun- 
cia que a folha do governo francez desmente 
o boato relativo à convocação de um congresso 
europeu pelo imperador Napoleão. 
| - Como se sabe, fui colhida esta noticia em 
uma correspondencia de Pariz publicada por 
uma folha ingleza, Quasi toda .a imprensa li- 
beral, tomando-a como verdadeira, tratou lo- 
go de demonstrar a conveniencia e a op- 
portunidade do congresso nas circamstancias 
actuaes, Infelizmente é falsa; mas ao menos o 
bom acolhimento que a imprensa acaba de dar 
a esse alto pensamento demonstraráa Napoleão 
[II a ancia com que se deseja a sua realisação 
para a solução pacifica e problemas que tra-- 
em inquietos os animos, E mais um passo 

ido. aja | 


E do 


— 


— De Inglaterra já ha noticias das clei- 
des dos futuros mersbros do parlamento que 
ha pouco morreu por extineção de calor na- 
ural, depois dos sete annos de vida que as leis 
o paiz lhe podiam conceder. Ha mefo seculo 
que não se via na Gran-Bretanha uma exemplo 
de tão avançada idade parlamentar. 
| Os telegrammas dão grande maioria aos 
liberaes. Em Londres só foi eleito um mode- 
rador, a abagou sas 
| À «Press» ingloza insisto na retirada do 
lord Palmerston, fundando essa insistencia na 
circular que o grando estadista dirigiu aos elei- 
ores de Tiverton, quo não dá nenhuma espo- 
rança para 0 futuro, não falla de projectos, 
pin Sea pforina, Parla a énias, pega do enqrufi 
io, uem de outras questões de que tratam nos 
seus manifestos eleitoraes os politicos liberacs 
quo não approvam a política do nobro lord. 
O que parece certo é que o gabineto soffre- 
rá alguma modificação depois, das eleições, e 
que lord Palmerston, senão resolver retirar- 
sê, so mostrará mais activo e mais em harmo- 
nia com O progresso que nos seus amigos tem: 
feito as ideias modernas. | 
“— Naltalia,ganha cada dia mais terreno na 
opinião da maioria o sentimento da necessidade 
que tem o novo reino de conciliar-se cam Ro- 
ma, Um despacho falla de uma carta publica- 
da na «Nazzione» que proclamava esso prin - 
cipio é que mereceu geral approvação; e cor- 
respondencias do Florença citam um escripto 
recente do notavol estadista Buoncompagai, 
que e rg abertamente pela concilia - 
ção. Colheromos delle 6 seguinte trecho: 
"A conciliação com o Papa é dificil, mas 
são maiores os inconvenientes da lucta, que 
aparecerão com toda, a, sua gravidade quan- 


=| do os francezes tiverem sabido de Roma. Se o. 


Papa se deixar ficar, teremos ante nós um so- 
berano contra o qualprivado ou não do poder 
temporal, impossivel luctar com forças iguaee 
porque representa na sua pessoa a magestade 
da religião: se se retira, O regimo em conse- 
quencia do qual a Italia deixará do possuir em 
seu seio o Pontifico não será bem aceito entre. 
5 Estados catholicos, e ainda direi mais, en- 
de os Estado chris 5 gOVErnos não ca- 
tholicos, algumas vezes irritados contra O pas- 


sado, já não colhem inspirações para a sua po- 
litica nos odios religiosos ou irreligiosos. » 

O nome de Baoncompagni dá grande au- 
thoridade ás opiniões emittidas no seu escri- 
pto, mas infelizmente na Italia, como em toda 
a parte, a maioria não sabe sempre fazer valer 
a sua opinião. 

—bDa Austria faz vêr uma folha de Ham- 
burgo que, se o governo de Francisco José re- 
duziu o effectivo do exercito, tanto por estar 
convencido de que não será perturbada a paz, 
como por estar resolvido a fazer tudo o que 
possa para conserval-a, enganar-se-ia quem 
pensasse que por esse acto renuncia a Austria 
á sua influencia na Europa. Espera que da Ita- 
lia não lhe surgirão ameaças e que a questão 
dos ducados será resolvida amigavelmente; 
mas se essas esperanças falhassem, o exercito 
austriaco seria restabelecido em quatro sema- 
nas do maneira .que podesse arrostar com as 
eventualidades, sem que o mau estado da fa- 


zenda podesse impedir esse desinvolvimento | 


de forças. 

Com efeito, a historia da Austria prova 
em mais do que uma pagina que lhe é possivel 
afrontar um .perigo repentino. Ainda em 
1850, quando o papel moeda austriaco corria 
por metade do seu valor nominal, pôde a Aus- 
tria levar ás fronteiras da Prussia 150:000 


bomens da Lombardia, da Hungria e dos con-| 


fins militares. 

—àÀs ultimas novas do Mexico dão como 
proxima a queda de Monterey, onde os juaris- 
| tas não poderiam defender-se por muito tempo. 

O quartel general do corpo de exercito de 
observação americano estava estabelecido em 
Austina. Os postos avançados chegavam ao 
Rio Grande, Os povos de Texas estavam mui- 
to descontentes porque soffrem quasi inteira- 
mente as despezas de alimentação d'esse corpo 

PARUN CFFICIAL 


fiyuopso da parte oficial do WXARKO |. 


mu Lismoa m.* 156 de 15 de julho 
MINISTERIO DO REINO 

Despachos por decretos de 10 do corrente. 

— Despachos por portarias do corrente mez. 

—Portaria mandando louvar os membros do 
conselho director da Associação Protectora do Ásylo 
de D Pedro Y, por provas de zelo e interesso pela 
instrucção popular. | 

MINISTBRIO DA JUSTIÇA 

Despachos por decretos de 13 do corrente. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Annuncio de arrematação de fóros, em 25 e 28 

de agosto, no concelho da Chamusca. 
MINISTERIO DA MARINHA 

Noticias de Moçambique. 

—Decreto declarando sem effeito uma nomeação 
de oflicial maior da secretaria do governo geral de 
Moçambique. 

—Decretos nomeando um parocho para a ilha 
de Loanda, e outro para a freguezia de Nossa Senho- 
ra da Conceição de Muxima, 

—Decreto creando em Macau um corpo de in- 
torpretes da lingua synica. 

—Decreto fixando o pessoal e vencimentos da 
contadoria da junta da fazenda de Cabo Verle. 

—Decreto reformando um capellão addido ao 
batalhão de linha do Macau. - 

— Decreto mandando abrir um credito supple- 
mentar para melhoramento e serviço dos pharoes. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS ' 

Oficio de remessa do relatorio do primeiro con- 
curgo de bois gordos, em Braga. 

— Relatorio a que se refere dito officio. 

— Mappa do movimento dos cereses e seus pre- 
ços, pela alfandega municipal de Lisboa, na semana 
finda em 8 do corrente. 

-— Continuação das instrucções para a estatistica 
industrial do districto de Aveiro. 

—lesultado do rocenseamento geral no distri- 
cto administrativo de Villa Real. 


Accordãos do tribunal de contas. 


WOTICIARIO 


Correspondencia do Brazli.— 
Núo se extraviou, como receiavamos, a carta 
que pelo paquete francez a«(Guionne» nos en- 
viou o nosso correspondente do Rio de Janei- 
ro, mas quando no domingo a recebemos já 
não era possivel fazer extractos de algumas 
das noticias que continha, porque se achava 
concluida a tiragem do jornal. Damos hoje 
uma parte d'essa carta e âmanhã daremos o 
- resto. Chamamos para ella a attenção dos lei- 
tores, que ahi encontrarão noticias circums- 
tanciadas da guerra com o Paraguay, dos tra- 
balhos das camaras, da attitude dos princi- 
paes homens d'estado do Brazil e das relações 
exteriores do imperio, da convenção consular 
com Portugal,eto. São assumptos estes que ahi 
se acham largamente tratado&e com proficien- 
cia. 

Eestas e arralaes. —O sabbado e o 
domingo foram dois dias cheios. O leitor avôs- 
so à festas supporia que' tinhamos morrido 
aspbyxiados pelo calor e pelo pó, se não o ti - 
rassemos já de seu erro com as seguintes no- 
ticias: os 

No sabbado à noite houve musica e fogo 
de artifcio e iluminação na rua dos Caldei- 
reiros e largo do Olival, em consequencia do 
se festejar n'aq ella rua a imagem do Senhor 
da Boa Fortuna. Foi grande a concorrencia de 
povo que alli sfluia, sendo por vezes difficil 
abrir caminho atravez da espessa mó de gen- 
te que atravancava a etica da rua. 

E o mesmo succedia pelas megmas horas 
em Fradellos, onde tambem havia illuminação 
- e fogo deartifício e musica a festejar a Senho 
ra da Boa Hora. Tanto no sabbado á noite co 
mo na tarde de domingo foi numerosa a con- 
correncia. | Ê 

A" porta dos extinctos Carmelitas tocou 
tambem uma musica a festejar a imagem da 
Senhora do Carmo naquella igreja. No largo 
do Carmo accenderam-se algumas fogueiras. 

Ainda mais: 

No domingo foi nos Carvalhos a festivi- 
dade de S. Bento, a que concorreu muito po- 
vo tanto desta cidade como das immediações 
da localidade. Os carros que tinham ido esta- 
cionar-se no Alto da Bandeira não tinham... 
rodas a medir. Era um movimento continuado; 
e sempre carregados de gente, | 

Fica bem expressa a concorrencia, dizen- 
do-ze que todos os comestiveis do arraial fo - 


ams 


- o = 


,- 


ram consumidos e que os vendedores esfre- | 


gavam as mãos de contentamento. Não consta 
que houvesse desórdens,o que prova que o nos- 
go povo tem muito mais juizo do que alguem 
ensa, 
Em Santo Ovidio,em Villa Nova de Gaya, 
tambem houve de tarde arraial com uma mu- 


gica. Festejava-se a Senhora dos Remedios na 


capella do santo a quem se levam telhas far- 
tadas. Não era facil commettimento abrir ca- 
minho por entre a massa de gente que lá se 
ajuntou, reupindo-se a que vinha dos Car- 
valhos com a que foi desta cidade gosar 
aquella distracção, 

Madando de direcção á cata de noticias, 
achamos sinda a procissão de Corpus Christi 
que sabiu no domingo em Paranhos, e que 
foi presenciada por muita gente do Porto: e 
mudando ainda de direcção e deitando a bar- 
ra mais longe, paramos em Vallongo, onde 
tambem houve arraial, a da concorreu mui- 
ta gento d'aqui, efs caleches 6 a pé. Era a 


, 


festividade de S. Antonio, para cujo luzi- 
| mento costuma sempre concorrer muito o 


| Porto com grande numero de' pessoas e car- 
ros.. | 

“Abi fica as nada. 
sete festividades que deram distracções a 
muita gente no sabbado e no domingo. E tu- 
do isto sem que se perturbasse a boa ordem 
e concerto que cumprem a um povo cordato, 
que sabe beber alegrias nos ares do campo 
em festas ruraes, como na atmosphera vicia- 
da da cidade cortada pelo rasto vermelho dos 
AE, ou abalada pela explosão das bom- 

as. 

Apuramento. —Reuniram-se no do- 
mingo na casa da camara os portadores das 
actas das assembleas eleitoraes dos trez circu- 
los d'esta cidade para depois da leitura d'ellas 
se proceder ao apuramento geral dos votos,que 
em cada um dos circulos obtiveram os cida- 
dãos votadosno dia 9 do corrente. 
Depois de constituidas as mezas, e proce- 
dendo-se ao apuramento, o resultado foi o sa- 
guinte: . | 
Circulo 21, Santo Ildefonso : 

Januario Correia de Almeida. .. 1:132 votos 
Dr. Thomaz Antonio de Oliveira ra | 
» 


Maioria a favor do primeiro. 172 votos 


* Circulo 22, Só: 
Joaquim Ribeiro de Faria Gtui- 

MAarãos,. .ecorcaso avo aces 1:223 VOLOS 
Dr. Custodio José Vieira. . .... 1:164 » 


DOT Sds destes 


Maioria a favor do primeiro. 


Circulo 23, Cedofeita : 
Dr. Antonio Ayres de Gouveia. 1:452 votos 


59 votos 


| 


Antonio Gomes dos Santos. .... 689 » 
Maioria a favor do primeiro. 763 votos 


Terminado o apuramento foram procla- 
mados deputados os snrs. Januario Correia de 
Almeida, Joaquim Ribeiro de Faria Gaima- 
rãese Antonio Ayres de Gouveia. 

A meza que tinha dirigido os trabalhos 
eleitoraes na assemblea da Sé apresentou duas 
actas, uma da maioria, outra da minoria. Deu 
causa a esta divergencia o ter a maioria da 
meza aceitado um protesto, que a minoria não 
quiz aceitar. ; 

A meza de apuramento resolveu que estas 
duas actas fossem remettidas para o ministe- 
rio do reino para serem presentes á junta pre- 
paratoria da camara dos deputados. No mais 
estavam as actas conformes em tudo. 


Banco Nacional Ultramarino. 


— Verificou-se no sabbado á noite em Lisboa 
a assemblea geral do Banco Nacional Ultra. 
marino para lhe ser apresentado o relatorio 
do governador do Banco, o snr. Francisco 
de Oliveira Chamiço, relativo ao primeiro se- 
mestre que este estabelecimento conta de exis- 
tencia. Ante-hontem pelo meio dia recebemos 
do nosso correspondente de Lisboa um tele- 
gramma dando conta do que se tinha passado 
n'essa reunião, mas não o podémos aprovei- 
tar para a folha por estar já concluida a tira- 
gem, o não obstante o telegramma tinha ei- 
do feito à 1 hora da noite, levando portanto 
quasi 12 horas 'a chegar ao seu destino ! 
Damol-o no lugar competente. 

Temos presente o relatorio apresontado, 
que por falta de espaço não podemos publi- 
car, mas faremos d'elle um resumido extra- 
cto : 

A cifra dos depositos elevava se em 30 
de junho a 500 contos de réis. 

As operações de desconto de letras e com- 
pra: de letras cambiaes durante o semestre 
findo n'aquella data são representadas por 
1:604 letras no valor de 2.108:7809244 
reis, das quaes restam por cobrar 344 no 
valor de 623:4065382 reis. 


O movimento de caixa por entrada e sa- 
hida em Lisboa e Porto representa no refe- 
rido periodo 13 003:9655251 reis. 

O gr. governador do Banco dá contá no seu 
relatorio de terem sahido no dia 7 do corrente 
no vapor para Loanda os snrs. Otto Brandt 
e José Guerreiro de Mendonça, encarregados 
da gereneia da succursal do Banco n'aquella 
cidade, indo no raesmo vapor 50:0003000 réis 
em ouro, prata e cobre, e 150 contos deréis 
em notas para fundo inicial daquella caixa, 
com que deve no proximo mez de agosto dar 
começo às suas operações. | 

O resultado das operações do Banco em 30 
de junho ultimo apresenta um lucro de réis 
30:3925153, dos quaes propõe o nr. gover- 
nador quo se faça um dividendo de 5 por cen- 
to sobre o capital effectivo das acções pagas, 
ou 15250 réis por acção sobre 20:627 acções, 
o que importa em 25:782/58500 réis, ficando 
liquido depois de efectuado este dividendo 
4:6095653 réis, 

- O enr. governador termina o seu relatorio 
annunciando que 0 conselho de adminiatração 
brevemente pedirá uma nova prestação de 20 
por cento. 

O relatorio foi unanimemente approvado. 


Palacio de crystal. — Procedo-se 
actualmente no edifício d'este nome á collo- 
cação dos-para-raios. 

O orgão ainda não principiou a ser aa- 
sentado no seu devido lugar, procedendo se 
por emquanto ao trabalho de desencaixotar 
as diversas peças de que elle se compõe e 
preparal-as para o fim a que são destinadas. 

-A' estação das Devezas tem chegado. 
grande quantidade de productos para a expo- 
sição, os quaes deverão hoje ser'conduzi- 
dos para 0 Palacio de Crystal, onde para a 
sua verificação o mais operações fisçaes se 
acha o preciso numero de empregados da al- 
fandega, como já tivemos occasião de dizer. 

A policia no recinto do Palacio é feita 
por guardas devidamente uniformisados, per- 
tencentes ao corpo de policia organisado pe- 
la direcção da sociedade. 

O uniforme dos guardas consiste em cal. 
ça e collete de linho crú, casaco de panno 
azul, e bonet de pala direita com as letras 
G. P.0. 

Os botões tanto.do collete como do casac 
são prateados e tem as lettras P. €. 

Os bonets dos chefes e commandante va- 
riam em ter as lettras no meio de dous peque- 


nos ramos dourados, sobre fundo encarnado, | 


| Osempregados da secretaria tambem ves- 
tirão uniformemente, 
Para estes o uniforme consiste em calça 
preta, collete branco, casaco azul e bonet com 
as lettras P. O, entre duas palmas douradas, 
sobre fundo azul, . 
 Qs botões do casaco e collete são dourados. 
Eschola medico-girurgica. — 
' Principiaram hontem a defender theses os 
“alumnos da eschola medico -cirurgica que este 
'anno concluiram formatura, 
Os que hontem defenderam theses foram 
os sura, Alexandro Pinto do Cruzeiro Soixas 


opigiradas nada menos do que 


e Antonio Fernandes de Figueiredo Ferrer, 


Farol. a 
Ambos ficaram plenamente approvados. 
ba de rega e incendi 
Verificou-se no domingo de tarde, em $ rei= 

ras, como inhamos annunciado, a en 
da bomba que a exc.=* camara mandou cons- 
truir para rega da estrada da Foz no tempo de 
verão, e a que o constructor deu as disposições 
necessarias para poder tambem funccionar co- 
mo bomba de incendios. A experiencia deu o 
melhor resultado. 

- A bomba rega perfeitamente a estrada e ar- 
remessa a agua á altura de dous andares; por 
conseguinte poderá ser de grande utilidade em 
qualquer incendio nos edifícios marginaes do 
Douro. 

Além de muitas outras pessoas que concor- 
reram áquelle local para presenciarem a expe- 
riencia; assistiram por parte da exc.=* camara 
os snrs. visconde de Pereira Machado, Au- 
gusto Moreira e Antonio Cardoso dos Santos. 

Portanto o snr. José Moreira da Silva 
Couto evidenciou ainda mais uma vez a sua 
perícia n'este genero de construcções em que 
já lograva bons creditos. . 

Limpeza eimmundicie. — A gen- 
te que faz a limpeza das muitas viellas e becos 
que ha nas immediações da praça de S. Roque, 
vão amontoar n'esta praça o lixo que ajun- 
tam. Se é com authorisação competente ou 
por deliberação sua, é o que não sabemos, e o 
que sabemos é que tudo o que varrem no beco 

o Souto, na viella do Anjo da Guarda, nos 
Pellames, na Biquinha e em outros sitios, lá 

vai parar á praça de S. Roque. 

Limpar de dias a dias viellas e becos onde 
é difficil á policia fazer conservar o aceio pre- 
ciso, é uma boa providencia; mas fazer con- 
vergir as varreduras para uma das soffriveis 
praças do Porto, tanto pelas suas dimen- 
sões como pela regularidade dos edificios e 
pela capella que a realça com a sua fórma ei- 
tuação elevada, é censuravel desacerto. 

Os moradores da praça queixam-se, e não 
podemos deixar de dar-lhes razão. Estamos, 
porém, certos de que a exc.”* camara, tendo 
noticia do facto, não deixará de ordenar não 
só que seja d'alli removido o lixo já amoútoa- 
do, mas tambem que não continúe a fazer-se 
d'aquella praça um centro de despejos. 

Aproveitamos esta occasião para lembrar 
á exc.”* camara que na capital se varrem as 
ruas de madrugada, antes de estabelecido o 
transito, e que seria conveniente qua no Porto 
se fizesse o mesmo para que se não visse fazer 
este serviço, como muitas vezes succede, ainda 
ás 8e 9 horas da manhã. | 


Pobres. —Ha nos regulamentos poli- 
ciaes d'esta cidade uma disposição relativa a 
mendigos, em virtude da qual lhes é defeso o 
esmolar dentro de muros quando não tragam 
ao peito uma chapa de metal, que indique au- 
thorisação para e grangeio de esmolas. 

Não sabemos se essa disposição é lettra 
morta, ou se mal entendida caridade lhe tem 
atenuado a força policial, 

O que é certo é que, mórmente em dias fe- 
riados, sobejam na cidade os pedintes que, até 
por trajo e costumes, estão indicando que não 
pertencem ao numero dos authorisados. Esta 
infracção á mencionada disposição dos regula- 
mentos policiaes é ainda aggravada com uma 
lamuria e cantilenas plangentes, que poderão 
mover a dó profando em aldeias onde ge en- 
contre ainda tudo na mais patriarchal sim pli- 
cidade, mas que destoam dos costumes e do 
viverda boa sociedade. 

Apontamos este facto, que está muito lon- 
ge de ser carregado com cores negras, confia- 
dos em que se volverá para elle a attenção da 
authoridade competente. 


Lavanderia a vapor. — A lavan- 
deria a vapor do hospital da Misericordia, 
que como ha dias dissemos já funcciona,apesar 
de não trabalharem todas as peças que lhe 


-| são concernentes, lava já toda a roúpa do 


hospital. | 
No dia 15 lavou 405 peças, pesando 
152,52 kilogrammas. À 
Obras publicas. — A despeza feita 
com estradas n'este districto pela repartição 
das obras publicas, no 1.º semestre d'este an- 
no, foi de 108:8735343 réis. 


Fallecimentos. —Falleceu na soxta- 
feira a exc.”* snr.* D. Maria Joaquina da 
Costa Santos, esposa do snr, Custodio Martins 
da Silva Santos e sogra do snr. Carlos Joa- 
quim de Azevedo Vareta, habeis constructo- 
res de embarcações, 

Celebraram-se-lho no sabbado ás Ave- 
Marias os responsos de sepultura na igreja dos 
Terceiros do Carmo. 

—Falleceu tambem a exc,2* snr.* D. Deo- 
linda da Silva Passos, esposa do sur. Joaquim 
José Soares, com estabelecimento de mercea- 
ria na rua do Cedofeita, . 

Fazem-se-lhe hoje á noute os responsos 
de sepultura na igreja dos Terceiros do Car- 
mo. | 
Falleceu tambem hontem.o sur, José An- 
tonio de Souza Pacheco, antigo empregado da 
Companhia dos Vinhos. 

Devem fazer-se-lhe hoje ás Ave-Marias 08 
officios de sepultara na capella dos Terceiros 
de S. Francisco. 


Theses. —Foi-nos offerecido um exem- 
plar, que agradecemos, das «Theses ex uni- 
verso jure» que no dia 11 e 12 defendeu na 
Universidado de Coimbra o snr. Antonio Ri- 
beiro Fernandes Forbes, doutorando na fa- 
culdade de direito, 

Estas theses contém 62 proposições, as 
quaes, como o seu titulo indica, são colhidas 
em todos os variados ramos d'aquella sciencia. 

O assumpto da dissertação inaugural ela- 
borada pelo mesmo senhor, versa sobre «qual 
a intervenção que deva ter o estado na consti- 
tuição, administração o crises dos bancos de 
circulação». 

As thoses são pelo doutorando oferecidas 
a gua mãi. 


Recenseamento geral da popu- 
lação. —O apuramento definitivo do numero 
de pessoas inscriptas no recenseamento geral, 
nomigal e simultaneo da população, effectua- 
do cm 31 de dezembro de 1863, dá para o dis- 
tricto administrativo de Villa Real 221:847 
almas, distribuidas pela seguinte fórma pelos 
quatorze concelhos do districto; - - 


Concelhos | Almas 
MU dana 2 cana na dana aa aca dra dirá 19:284 
DOCE cos crosta co coden Does cosa sd: 10:475 
Chaves.... CCC CAE. 33:526 


e 
o. j 


Portos inficlonados ou suspel- 
tos. — O conselho de saude publica do reino 


fez saber que é considerado inficionado de cho-| 
al 


lera o porto de Alexandria, e suspeitos da 
ma molestia os outros portos do Egypto. . 


O mesmo conselho fez saber que são cómsi- 
proce- 


deradas suspeitas de febre amarella as 
dencias de Demerara. 


- Credito extraordinario. — Um 
decreto de 13 do corrente manda abrir um 
credito extraordinario da quantia de 4:0004 
réis no ministerio da fazenda em favor do da 
marinha para serem applicados á conclusão 
das obras para o melhoramento dos pharoes é 
compra do material preciso para o serviço dos 


mesmos. 


Despachos eccleslasticos. —Pela 
direcção geral dos negocios ecclesiasticos fo- 
ram effectuados os seguintes despachos por 


decretos de 13 do corrente: 


O presbytero João Rodrigues, doutor em theo- 
logia pela Universidade de Coimbra, e beneficiado da. 
sé patriarchal de a ai eorsÓgido a um canoni- 

al, tendo annexa a obri- 
gação do ensino das disciplinas ecclesiasticas no res- 
pectivo seminario diocesano pelo praso de doze 


cato da mesma sé patriarc 


annos. 


O presbytero João Manoel Cardoso de Napoles, 
bacharel formado em direito, e bacharel em theolo- 


gia, pela Universidade de Coimbra — apresentado em 
um canonicato da sé patriarchal de Lisboa tendo an- 
nexa a obrigação do ensino das disciplinas ecclesias- 
ticas no respectivo seminario diocesano pelo praso de 
doze annos. 


O presbytero João Vicente Atillano—apresen- 
tado em um benefício da sé patriarchal de Lisboa. 
O presbytero Lourenço José de Mattos —apro- 
sentado, precedendo concurso documental, na igreja 
pretas! de 8. Salvador de Aljustrel, da diocese de 


ja. 


despachos : 


Antonio Firmino da Cunha Cabral, professor vi- 
talicio da cadeira de ensino primario de Mesquitella, 
concelho de Celorico da Beira, districto da Guarda | 


—transferido para a cadeira de jgual ensino de Rio 
Torto, concelho de Gouveia, no mesmo districto. . 
Francisco José de Araujo e Sá —provido de pro- 


priedade na 3.º cadeira de ensino primario da cidade 


de Braga. 
Padre Sebastião Gonçalves de Araujo— provido 


por tres annos na cadeira de ensino primario de 8.|. 


Pedro de Valle 


tricto de Braga. | 

Zeferino Pinto Guedes —provido por tres aunos 
na cadeira de ensino primario de Villares, concelho 
de Murça, districto de Villa Real, TE 


- Louvor. — Por portaria publicada no 
«Diario de Lisboa» de 15 do corrente, foram 
mandados louvar os membros do conselho di- 
rector da Associação Protectora do Asylo de 
D. Pedro V, no Campo Grande, em Lisbos, 
pelo offerecimento de casa e mobilia para a es- 
chola publica de ensino primario d'aquella fre- 
guezia, além de uma gratificação annual de 
205000 réis parao professor, dous premios 
pecuniarios para 0s alumnos que mais se dis- 
tinguirem, elivros e preparos indispensaveis 
para o ensino das creanças pobres. 


Bom, concelho de Villa Verde, dis- 


Tomadia. — Os empregados da alfan- 


Professores de instrucção prl- 
maria. — Por decretos de 10 e portarias de 
13 do corrente foram pela direcção geral de 
instrucção publica efectuados os seguintes 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS. 


Ta 


PARA O DIA 24 DE JULHO 
Appellação crime 
M. Pe. Florindo, filho de Anto- 


.. $ 
Es b 
Coimbra O 
mio o 

É 


e e 
.“ , 
- 


Chaves D. Jesuina do Céu de Souza Leite 
Barros e marido — c. D. Joanna Bernarda Tei- 
xeira. 

Coimbra O seminario episcopal de Coimbra — 
e. D. Manoel Luiz de Souza. 8º 

Paços de Ferreira Jogé Candido Torres—c. Jo- 
sé Ferreira Torres Junior, 


— 


Tribunal do Commercio 
JULGAMENTO DE CAUSAS PARA O DIA 20 
DE JULHO | 


ip ESCRIVÃO MASCARENHAS | | 

AA. Nascimento & Genro—R Joaquim Mar- 
ques Ferreira. ad 

A. Custodio José de Souza —R Joaquim Ba- 
ptista Gomes de Figueiredo, | 244) 
|.  Contestações na fallencia de José Duarte Coelho 
da Silva. 7 | 

comments A nm mm 
Movimento das cadeias da Relação do 
Porto no dia 14 de julho. 
ENTRARAM 

Antonio Ozorio e Luiz dos Santos, argui- 
dos de ferimentos. Antonio Branco, arguido 
de praticar actos indecentes. Estão todos á 
disposição do juiz do 1.º districto criminal. 
Manoel Tunas, refcactario hespanhol, Está á 
disposição do consul. 


SAHIU 

Manoel Pinto. Solto por alvará do juiz do 
2.º districto criminal. 
| Idem no dia I5 

ENTRARAM 

Manoel Pinto e Joaquim Martins; argui- 
dos de furtos, Estão 4 disposição do juiz do 
2.º districto criminal. Serafim Ferreira, ar- 
guido de farto. Está á disposição do juiz do 
1,º districto criminal, | | 
SAHIRAM | 
Seledonio Joaquim dos Reise Maria Tei- 
xeira Soares. Foram absolvidos pelo jury. 
Manoel Caetano, por ter cumprido a prisão. 


Soltos por alvarás do juiz do 1.º districto cri- |, 


minal, 
PARTA ONHERCIAR 
Porto 12 de julho | 


"CAMBIO SOBRE LONDRES 
90 d. d. e 90 d. Vecrensanto 53 1/ a 53 Ls 


Alfandega do Porte 

Rendimento da alfandega do Porto 
de 1 até 15 dejulho.......ce.c.. e 149:7978697 

Idem no UM Drossccesesebissesco 9:0325895 


— —— e - ua 


158:7705592 
Despachos de exportação | 


- RIO DE JANEIRO. —Na galera Nova Fama, 


J.J. Dias, 800 resteas de cebolas, : 
IDEM 


de Mello, 77 canastras com alhos e 6 volumes de fo- 


' lhas de louro; M A. Pinto, 6 barris com presuntos. 


dega de Valença estacionados em Britello,diz |. RIOGRANDE DO SUL —Na burca Bedmar, 


a «Aurora do Lima», fizeram alli uma appre- | 


bensão de 6 metros de panno preto, 5 córtes 
de collete, 4 metros de fazenda xadrez, e 
mais dous retalhos de panno. 

Assassinato. — (Do «Campeão das 
Provincias»:)—Ha dias, seriam 11 horas da 
noute, andava o lavrador Nunes, do lugar de 
Frossos, concelho de Albergaria, a regar as 
suas terras, em companhia de dous filhos, 
quando percebeu que lho faltava a agua, por 
effeito sem duvida de lhe ter sido cortada por 
algum visinho para a rega de algum milho ou 
feijão dos predios contiguos. 

O lavrador disse aos filhos que o acompa- 
nhassem e dirigiu-se pela orla da vala, 
sitio onde encontrasse o córte; mas apenas sal- 
tou um valado, recebeu um tiro á queima-rou- 
pa, do qual lhe resultou a morte. Antes de 


A, C, Messeder, 133 litros 


+ 267 ditos de dito; J) F. Monteiro 


até ao ditos de dito; 


Viuva Moré, 1 caixa com impressos. 
BAHIA. —Na barca Maria & Amelia, J.J Ri- 
beiro de Magalhães, 150 cunhetes com vellas de ce- 


bo. 
IDEM. —No es di braz. Amelia, M. da Costa 
Oliveira, 500 liaças de vimes 

PERNAMBUCO — Na barca Sympathia, José 
Pinto, 1 caixão com 1 sanctuario, É J dos Santos 


Guimarães, 1 caixão com um manto; D: de Souza Ro- | - 


drigues Junior & C.*, 1 cunhote com retroz, 9 ditos 
com pentes e 50 canastras com alhos; M. Antonio, 
1 caixão com palitos. - 
PARA". — No brigue Marquez de Santa Cruz, 
de vinho, M. da Costa 
Oliveira, 1077 ditos de dito. 
LONDRES —No vapor ing Beta, Antonio'L. da 
Silva & Filho, 534 litros de vinho; Clode & Baker, 
Guimarães, 10684 
E A. Kopke, 3384 ditos de dito; Ro- 
cher Wigham & C.*, 555 ditos de ditos; Gr. Garrard, 
1602 ditos de dito; Sandeman & C.*, 6749 ditos de di- 
to; Conde de Samodães, 4808 ditos de dito; Silva & 


o "Je , E  Cosens, 801 ditos de dito; F. Chamiço Filho & Silva, 
expirar pediu aos filhos que se retirassem, | 


8013 ditos de dito; A. J. P. Soares, 250 caixas com 


para que não cahissem victimas da cilada de! cobolas; C. E. Canedo, 1 dito com serras; João Soa- 


algum mau visinho. 
E por tão pouco se mata um homem! . 


Noticias de Moçambique. — Al- 
cançam a 15 de abril as seguintes noticias de. 
Moçambique recebidas na repartição do gabi- 


nete do ministerio da marinha : 


Recebeu-se pela barca portugueza «Venus» ma.- 
la da provincia de Moçambique. Alcançam as noti- 


cias a 15 de abril ultimo, 


Commanica o respectivo governador geral ter 
chegado alli no dia 23 de março o brigue nacional 
«Nossa Senhora da Conceição», transportando di- 
versos passageiros, entre elles vinte e nove soldados 
incorrigiveis, commaudados por um alferes, dezesete 


degradados, e diversos objectos para a fazenda pu- 
blica. Durante a visgem cahiu ao mar um soldado, 
por nome Clemente Maximo, o qual não se logrou 
salvar baldadas todas as diligencias. 

Mandou 'o mesmo governador proceder á edifi- 
cação de uma igreja em Lourenço Marques, á qual 
se deu a invocação do S Luiz. . 

Participa igualmente bavyer creado um corpo 
de sipaes (indigenas do paiz), para o qual nomeou um 
commandante, a fim de se oppor ás invasões do re- 
belde Mussaquanto, estabelecido nos territorios de 


Sangage, e submette à approvação do governo a sua | 


resolução. 

Falleceram no dia 24 de dezembro do anno pro- 
ximo passado,na villa de Tette,o alferes do 2 * bata- 
lhão de caçadores da provincia, Antonio Joaquim de 
Araujo, filho de João Manoel de Oliveira, natural de 
Arcos de Valle do Vez. 


Junta da fazenda de Cabo Ver. 
de. — Por decreto de 11 do corrente é au- 
gmentado o quadro dos empregados da con- 
tadoria da junta da fazenda da provincia de 
Cabo Verde por insufficiencia do quadro exis- 
tente. 

Passagelros do Brazil. — O pa- 
quete francez «Gruienne», entrado no Tejo em 
1ô do corrente, procedente dos portos do Bra- 
zil, conduziu mais os seguintes passageiros : 

Da Bahia : Damião de Oliveira Pinto, João 
Manoel da Cunha Bastos, Francisco Martius 
Pedroso. | 

' De Pernambuco: Thomaz Pereira da Cos- 
tae 1 filho, José Fernandes Machado, Fran- 
cisco Antonio Cabral de Mello, Francisco Ma- 
ximo da Fonseca, Joaquim da Silva Costa. 


TRIBUNAES | 


Relação do Porto 
SESSÃO DE 17 DE JULHO | 
DISTRIBUIÇÃO 
Appellações civeis 


Porto. Antonio da Silva Souza e Rocha — c, 
Antonio da Silva Pereira de Magalhães —juis Ama- 
ral, escrivão Sarmento, 7 

Santo Thyrso. José Gomes da Costa e mulher. 


—c. Manoel Gomes da Costa—juiz Borges, escrivão 


o 


Coutinho. 


Mesho-frio css ceccorocoscrossarerooso * 6:47 Villa do Conde. João Gonçalves—c Joaquina |. 
Mondim de Basto, ,....crsessesessesos.  7:854 | da Silva Ferreira—juiz Moraes q Amaral, escrivão | 
Monta Alegro.. « co sasscioqicisdo o cn ii 18:589 | Albuquerque. e 
Murça... ceerrereconencreneeresseceo. 948] Barcellos José da Costa e mulher — e. João 
Peso da Regon....eccceeceesre Dodo, Dea 15;794 | Lourenço da Silva Ferreira —juiz Silveira, escrivão | 
Ribeira da Pena... ..ec...s ...... ...euas. 7:701 Cabral, : i , 
Sabrosa... ......a vcana cmo o «ns en boicote LEDAO Porto. Domingos da Bilva—c. Anna da Silva 
: Santa Martha de Penaguião, ......cc.... + 10:388 | —juiz Oliveira, escrivão Sarmento. 
Valle Passos...... Er ni BP 25107 acedo de Cavalleiros. Maria da Assumpção 
Villa Pou.a de Aguiar.,...,............ 15:915 —e. Josó Caetano Mendes Pereira —juiz Limas, eg- 
Villa Real.,....ccscespesccrrecsoss ce, 22:899 crivão Coutinho. , 
meme" Aveiro, Casimiro Barreto Ferras e mulher— 
221:847.€.8 junta de parochia de Vagos juiz Sarmento, es |, 
— Sriyão Albuquerque. 


res, 10 ditos com limões; L. M, de Oliveira, 30 ditos 
com ditos, | 
- IDEM —No patacho hol. Aaltje Mathius, D. M. 


e 16 caixas com rolhas. 
EM. —No brigue ing: Jacomina, Croft & .*, 
12821 litos de vinho. 
LEITH.—Na galeota hol. Harberdina, M P. 
Guimarães & Son, 5609 litros de vinho 
TERRA NOVA.—No brigue ing. Harrier, M. 
Fins & C.!, 174912 litros de sal. 


a toa 


Cargas despachadas 
LIVEEPOOL — Vapor ing. Douro, cap. Loudon, 
15009 litros ou 28 pipas e 2'almudes de vinho, 532 
saccas com lã lavada, 940 caixas com fructa, 600 
caixas e 300 resteas de cebolas, 


Cargas manifestadas 

C. M.nº 642 — Setubal, Hiate Flor do Mar, 
mestre Souza, 75240 litros de | 
arroz. 

C.M,n.º 643 — Aveiro, Hiate Cruz 4.º, mestre 
Rocha, 110000 litros de sal. 

C. M.n.º 644 —Idem, Hinte Cruz 1.º, mestre 
Guerra, 120000 litros de sal. 


CM nº645-—Idem, Hiate Rasoulo 1.º, mestre | Madrid 


Rasoulo, 110000 litros de sal. 

C. M. ».º 646 — Idem, Hiate Noya União, mestre 
Chuva,.110000 litros de sal, 
- CM nº647—Idem, Rasca Conceição de Avyei- 
ro, mestra Mattos, 120000 litros de eal. ” 

C.M n*648-—-Larache (pela Figueira), Cahi- 
que Cesar, mestre Fragata, uma porção de cavalla. 

C.M nº 649—Goa (por Lisboa)—Barca Ven- 
turosa, cap Rocha, 803 saccos com aessucar, 1432 
molhus de rotim e 14 volumes diversos. 

CM n.º 650 — Aveiro, Rasca Annunciação,mes- 
tre Almeida, 90000 de sal. 

C. M. n.º 651— Idem, Rasca Moreira, mestre 
Henriques, 1384000 litros de sal. 7 

C.M nº652 — Idem, Hiate Conceição Feliz, 
mestre Oliveira, 60000 litros de sal. 


C.M n.º 653— Idem, Hiate Novo Atrovido,mes- 
tre Ré, 75000 litros de sal. Rá d 4577 7 
CC M.nº654—Idem, Hiate Julio 3.º, mestre Sil- 
va, 110000 litros de sal. Eotasi é 
> DR 
Comploíim descarga. 
Julho 17º 


LISBOA —Hiate Souza, 

AVEIRO —Hiate Nova União. 
TERRA NOVA—Brigue ing. Harrier, 
AVEIRO —Hiate Rasoulo 1.º 


rena ça OA nd nm 
Gemeros despachados para consumo 
Julho 1b . 


Assucar—13 caixas, 141 saccos e 31 
Arroz — 515 saccos, 
Café — 10 saccos. 
Gomma—128 saccos. 
Couros — 2000. 


cunhetes. 


Gemeros despachados pola masna do 
R estiva 


Trigo —100 saccos e 8700 alqueires, 
Ferro— 824 barras e feixes, 
Cimento—10 barris. 
Agua-raz —3 barris, 
Salitre—5 saccos, 
Farinha —80 barriças. 
Aço—BO caixas. 
Verguinha — 150 feixes. 
Garrafas—l494, 
Stearina —40 caixas. 

e me 


|| Wovimonto dos vimhos a aguas. 


ardentes 
Julho 15 


Ldtrva 
| MANIFASTADO FARA DUPOBIZO. 


CD  Aggravos ç 
a unidos godb frínes Lila e outros—c. o| 


—Na barca S Manoel 2º, J. D, Xavier 


Feuerheerd Junior & C.*, 114 saccos com lã lavada 


sal e 20 saccos com 


q 


DESPACHADO PARA CONSUMO 
o maduro ese voc osarcosansa 9681 
a E » ,verdo Coen aretcca as. 8739 
ma, RAGUOnto. se cos esvscctvc docs 6 
o DEBPACEADO PARA EXPORTAÇÃO 
COACLAssacnaasanCas dedos 84651 


esc me e OG ne 
BRAZIL . 


— Rio deJaneiro 

A barca Felix, sabida do porto do Rio de Janei- 
ro, em 15 de junho, para o Porto, por Lisboa, con- 
duz, para o Porto: 408 saccas com café, 99 couçoei- 
ras de pau oleo, 7 ditas e 12 prancbões de vinhatico, 
20 caixas com assucar, 1 dita com doce, 9 saccos com 
ticum, 20 barricas com tapioca, 20 ditas com gomma, 
3325 courose 7 caixas com charutos; para Lisboa: 


1103 saccas com café, 346 couros seccos e varias en- 


commendas. 
mo porto, em 19 de junho, para o Porto, por Lisboa 

conduz para o Porto: 543 ce e cof barricas 
com café, 9 caixões com aguardente, 181 couçoeiras 
de jacarandá, 21 caixas,1 feixo e 7 barricas com gssu- 
car, E3 cougoeiras e 48 taboas de pau oleo, 100 quin- 
taes de ferro velho, 1 rollo de esteiras e variss miu- 


“A bares Adelaide, vinda tambem do mes. ' 


dezas; para Lisbos; 490 saccas com café, 12 caixas” 


com doce, 800 coures, 2 


meias barricas com farinha 
e 12 volumes diversos. , 7 


Bahia 26 de junho . 
REVISTA DO MERCADO DE 19 A 26 DE JUNHO 


Transpiraram as vendas mais notaveis de dous 


carregamentos de vinho hespanhol: dos mais generos 


houveram vendas regulares; e de nossos productos ' 


foram mais importantes as transacções, e menciona- 
remos as feitas no dia 17 depois das 3 horas, que por 


isso notamos. 


Transegiram-se acções de dous “estabelecimen= 


tos, apesar da aproximação de seus dividendos;o Ban- 


coda Bahia com o premio de 3 p.c., e Sociedade Com- 


mercio com 20 p.c de desconto. 


- A Caixa Commercial, que fixou seus semestres - 
deu o dividendo de 35860 réis por acção de 1008000, 


mais 190 réis que o semestre passado. 

Nada se fez em cambio, que conserva a 
cotação de 24 7/8 e 25 dys por 18000 a 90 dyy. 

& taxa dos descontos dos estabelecimentos 
nhuma alteração teve. | | 

7 IMPORTAÇÃO 

AZEITE DOCE —Conserva o preço de 48800 
48900 rs. a canada: e existem 81 pipas... 

SAL — Vende-se por 500 e 450 réis o alqueire. 

VELLAS 
o cunhete. “.. 
-— VINAGRE —Betalba-se pelos preços correntes 
nominaes, de 928 a 1058000 réis a pipa,conforme sua 
auaiiande existem 406 pipas, esp oi 


anterior 


ne- 


INHO --.Venderam-se duas cargas do béspanhõo, 


a primeira por 1 , à segunda por 1808000, com 
retalha-se por 2408000 a 2608000 
cas, e os outros por 1804000 a 2408000; Figueira o 
bom obtem 2808000, as outras qualidades com dlfi- 


culdade 2508000 e 2608000; do Porto quasi ape 
anhol. 


se vende, pelos preços nominaes: existem—hesp 


s melhores mar= 
3000. res mar: 


Pe 


“ 


- 


DE CEBO — Vendeu-se por 18200 Fa. 


| 


[08 prasos do estilo, atestas é desconto; o de Lisboa” 


tinto 816 pipas, e branco 216 ditas; Lisboa tinto 438. 


pipas 
pipas: total 2,252 pipas E 
—— EXPORTAÇÃO 

ASSUCAR —Vendeu-se no dia 17, mascavo por 
14900; e n'esta semana vendeu-se branco 
a 28800, e mascavo por 25050 e 25150 e 
por 18500 a arroba. . mau ou 

ALGODÃO —Venden-se por 144, 
128000 réis. od lhe no 

AGUARDENTE — Conserva 808000 réisa pipa. 

CACAU— Ponco se fer por 38200 é 38300 a ar- 


por 246 
Nazarot 


rob 


te nominal, 

FUMO EM FOLHA — Houve vendas que noti- 
ciamos de 1,500 fardos, sendo patente por 45800, 1.4 
qualidade por 34800, 2.º dita por 28800, e refugo por 
25300 a arroba. 

ACÇÕES DOS ESTABELECIMENTOS 

Banco da Bahia 3p c de premio. 

Sociedade Commercio 20 p. c. de desconto, 

CAMBIO 


Sobre Londres—Nada se fez. 
- DESCONTOS 
Banco da Bahia a 8 p. c.e 7 por titulos até 2 me- 


ses. | 
Caixa Filial de Londres a 8 p. c, 


25, 25030, 28100 e 28125, é Nazareth Fe BIO 


s,e branco 76 ditas; Figueira :94 pipas; Porto 812. 


3 


” 


+ 


e refago por» 


8 
COUROS - Conserva a cotação do preço corren-. 


Ambas recebem dinheiro a prase de 8 mezes a. 


5 p.e. 
As mais caixas descontam de 8a 12 p. e. 
(Ext, do «Jornal da Bahias.) 


- raça de Lisboa 15 de julho 
mendimento de alfandega grande de 


Lisboa dela 14 dejulho,....... 190.9548587 
Idem no dia O vas ec anna Eca 20.0294859 


210.9845446 
Cotações clhcines é 
lnsoripções d'sssentamento, ja- 

ro pago até 30 de junho 


483 u 485, *- 


Cenpons idem, “eee. . 48 3/4 a 48 5), 
Titulos de à acções do banco de uy po 
PortuBal o cscosscos ci s000e DOTE n 5O0940MT 


Banco Commercial do Porto: - 
> 


2568 a 2584 


rbd Portuense... 92548 a 2564000 


» rece nra. e... 1284 a 1304000: 
» Alli “Pee radra cn. 64 a 774500: 
Titulos de divida publica [an- j 
GOB esco cancbonso nuca os 1 sa 
Titulosde divids publica [ames] 4 u 4' 
Titulos de divida publica [das * | as. 
tres operações). cesso. 10.8 12. 
Papel moeda ,...ceseceeraos : 16 am 18. 
- Cambios 
80 d/v.. 623), 
Londres .... | 60d/v.. 523), 
90 d/d.. 69%; a 53 
pen cnagaa gi A irrap rm j 
Hamburgo... n/d... 410 441/, Ino? 
Ameter E 8m/d.. 424/,.. 
Genova,.... 8m/d.,586 . 
Napoles.. s.. '8 m/d. «536 - 
i e... 8 d/v..980 srs ion 
Cadis..ecse. 8 d/v. .910 les É 1 
POrTO,a cones »  par!hp., desconto, 


E 
. 
E, 


Fundos estrangeiros 


Bolsa de Londres em 15 de julho — Congos” 
lidados 90 1/8 por cento portu 4Bh.s cosi 
Boles de Pariz, em 15 de julho—8 por cento. 


frances 67,654 1), porcento 96,75 . 
Bolea de Madrid, em 15 de julho — 
lidados 41,60 —Differidos 39,70. : 


o. 12 4 UA ds139 
PARTE MARITINA 
Porto 16 de julho | 
Não entrou nem sahin embarcação alguma. 
Idem 13 .. | 
NNTHADAE RÃ a O caindo 
AVEIRO 3 dias —Rasca Annunciação, mestro: 
Almeida, sal. ( VuNa 3 
IDEM 8 dias—Rasca Moreira, mestre Henri” 
ques, dito. 


dit 

Bilva, arcos de pau, TAM 

nÊ AVEIRO 8 dias—Hiate Novo Atrevido, mestre. 
, sal. 


Oliveira, dito. 


Condo- 
- 


” 


IDEM 3 dias—Hiate Julio 8.º, mestre Silva, . 
o. 
VIANNA 3 dias—Histe S. Vicente, mestre 


o 


l rt 
IDEM 4 dias —Hiate Conceição Feliz, mestro 


GOA (por Lisboa) 139 dias — Barca Ventuross, ” 


cap Rocha, assucare outros generos a Pinto &- 
Roch 


a. 
SETUBAL 15 dias. — Hiate Abre o Olho, mes- 
tre Taborda, sal e arroz. | | 
GLASGOW 5 dias — Vapor ing. Alexandra, 
cap. Carnegie, fazendas a C, Coverley, 


SARIDAD “e Too 

LIVERPOOL —Vapor ing. Douro, cap, Low- 

dom, vinho fructaepado. 
f idem 18 . 


ds 7 m Mesa MOVAS DA MANRÃ | 
Fóra da barra nada se avista, 
Vento N. (brando) e o mar bom. 


Até esta hora sabiram os hintes Nova Únião é 
Franco & C* ç] 
E = CT cc mm 


+ 


J 


Movimento marítimo ecutramgoiro 


com relação a portosde Portugal. 
ENTRADAS ' aii 
9 dejulho Em Liverpool, a Guadiana, procedente de 
Lisboa e o vapor Cintra, do Porto. 
pesa o vapor Lincolnshir, de Lis-: 


+» o 


» Em Gravesend, o vapor Charente, de 
Lasbow : 

om Leth, o Susan Grey, eo John Isa- 
»olla, ambos de Sines. 

“im Copenhague, o Angusta, de Sines. . 
« Hamburgo, o Alberdina, do Porto. 
pm Cuxhaven, o Cle, de Lisboa —em 2, 

o João 1º, de Setubal. - 
Em Helvoet, o Vrede, de Lisboa. 
BAHIDAS 


8 dejulho De Shields, o Magna Charts, para Lis- 
bo “ 
7 
; SAHIR 
8 dejulho +. Londres, a Temperance Star, para o 
orto, 


10 


+ 


» 
x 
» 


0-1 O 


a 
Do sig vapor Palermo, para Lisboa. 


DEAL 10 de julho—Sabia o Nova Cintra, para 

CHERBOURG 7 de julho — Arribou o vapor 
Ville de Paris, procedente do Havre para Lisboa. 

HAVRE 9 de julho—Destinam-se para Lisboa: 
o Novo A'lerta, a sahir em 20 do corrente, para o 
pe o Iberia, em 10 do corrente e Fernando 
em 30. 


o mm ves ROS LT Or e ra 


Welegraphia elcectriea 
(Dirigido 4 Associação Commercial) 
Lisboa 15 de Julho 


ENTRADAS . 

PORTOS DO BRAZIL 23 diss—Vapor pag. fr. 
Guienne 

NEW. PORT 13 dias —Brigue ing. Lovely. 

LIVERPOUL 4 dias e 4 horas — Vapor ing. 
Phalef, PANGaS “a 

ad a SAHIDAS 
ILHA DA MADEIRA —Vapor Maria Pia. ' 
BORDEUS— Vapor paq fr Guienne. 
ILHA DOS AÇORES—Vapor Lusitania. 
idem 16 | 
- ENTRADAS 

V. N. DE MILFONTES 8 dias —Hiate Senho- 
ra da Atalaia. 

IDEM 3 dias—HiateS Vicente. 

FARO 5 dias —Cahique Bom Fim, 

= BAHIDAS 

SETUBAL —Hiate S. Lourenço. 

NAZARETH—Cahique Ramizio, 

SETUBAL —Hiate Luz do Dia.. 


* OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESOHOLA 
— MEDICO-CIRURGICA DN PORTO | , 


vm | tr | 23 | 


aid 755,48 | 24,0 | 85 O.. | Limpo 


8 + 155,09 | 84 | 0. | Idem 


Maxima temporatura 25,4 
Minima a 184 
Quantidade de ozono 7,5 


Pluvimetro (alt, ds agua pluvial em mil.)-O 
( Ro dt Pa A, las. 


o 
OBSERVATÓRIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
| D. LUIZ , 
Sabbado 15 de julho, ás 9 horas da manhã 


Tempe- 
Eressão cúbica Vento | Ceu 


Moncorvo ...| 763,3 234 | Calma | Limpo 
Porto ... a E + pre 
Aveiro ...... 763,3 230 | N fra. Alg nu. 
Guarda 162,1 20,9 | Calma | Limpo 
Coimbra 763,5 21,4 |NOmtfr| Limpo 
Figueira..... 163,9 22,3 | NO. fra |Alg. nu. 
C.Maior..... %€37 | 273 |ONO fra| Limpo | 
Lisboa, .....| 164,6 20,4 | N fra: |Alg. nu | 
Lagos ...... 763,1 25,7 |SO. fra. | Limpo 
Ebonioi seo [pena tee 
Estudo do ur Lisboa—chão. 


Porto — 
Figueira—um pouco agitado. 
| Lagos—estanhado, 


Ás altura: barometricas são correctas e reda-, 


sidas ao nivel do mr. . 
Observatorio meteorologico do infante D, Luis 
«=() director, Fradesso da Silveira. 
Boletim meteorologico 
internacional. 
CRANSHITTIDO DO OBSEBRVÁATOBIO DE PARIZ RM 15 DE 


JULHO 
O barometro sobe lentamente na peninsula, o 
vento é geralmente fraco; comtudo no estreito de 
Gibraltar vento forte de E. e mar de grande vaga. 
Tempo provavel em Lisboa em 6 de julho (a) 
Vento fraco a moderado, de entre NO. a NE. 
(a) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa- 
riz, é tambem remettido para o escriptorio da asso- 
ciação commercial e para a praça do commercio, 


A e mes 
CORREIO DE HOJE 


Lisboa 1% dejulho 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Vem hoje o «Diario» muito interessante. 
Acontece isso poucas vezes. Convem re- 
gistrar o acontecimento. " 


O mais importante documento que a folha 
official publica é o decreto creando um credito 


“ 
=. o 


extragrdinario de 100:0005000 réis a favor do | 


ministerio das obras publicas, com destino á 
continuação das obras do porto artificial em 
gonstrucção na cidade de Ponta Delgada. 
“Essas obras são de grande importancia e 
não podem ficar suspensas por falta tle dinhei- 


ro; porem, em vez de se abrir um credito ex - | 


traordinariv, não seria conveniente contrahir- 
se um novo emprestimo, como se fez pela Car=- 
ta de lei de 9 de agosto de 1860? 

Não estava mal infurmado quando disse 
que tinha sido nomeada a comissão central 
directora dos trabalhos preparatoriog para a 
exposição universal de Pariz em 1867. 

El-Rei D. Fernando é o presidente da re- 
ferida commissão. a 

Na ausencia de S. M. qualquer dos minis - 
tros presidirá aos trabalhos da commissão, 
A commissão central dividir-se-ha em 5 

A 1,º industria agricola; 2.º industrig fa- 
bril; 3.º industria extractiva, construcções, 
machinas a vapor; 4.º bellas artes; 5.* pro- 
ductos das colonias. 

Da 1.º secção é presidente o sor. conse- 
lheiro Moraes Soares director geral do com- 
mercio e industria no ministerio das obras pu- 


és 


blicas e secretario o snr. José de Mello -Gou- | 


veia administrador geral das mattas do reino. 
São vogaes d'esta secção os snrs,: 
Marquez de Ficalho, par do reino; conde 
de Ficalho, director do instituto agricola; 
João de Andrade Corvo, lente do instituto 
agricola; Manoel José Ribeiro, idem; João 
Ignacio Ferreira Lapa, idem; Silvestre Ber- 
mardo Lima, idem; o conselheiro Bernardino 
Antonio Ghomes,. Tbomaz Caetano Borges de 
Souza, o conselheiro José Maria do Casal Ri- 
beiro, ministro d'estado honorario; Olympio 
de Sampaio Leite, segundo offiçial do minis- 
terio das obras publicas; Ayres de Sá No- 


gueira, Estevãu Antonio de Oliveira Junior, 


Geraldo José Braanicamp. 
Da 2.º secção é presidente 


| de repartição da 


Francisco Augusto Florido de Mouta e Vas- 


São vogaes 0s snrs.: - 


Visconde de Villa M 


lho geral do commercio, industria e agricul- 


tura; Joaquim Henriques Fradesso da Silvei-| 


ra, idem: José Ribeiro da Cunha, idem; Joa- 
quim Julio Pereira de Carvalho, idem e dire- 
ctor do instituto industrial de Lisboa; José de 
Torres, chefe da repartição de estatistica no 
ministerio das obras publicas; Francisco An- 
tonio de Vasconcellos, segundo official do dito 
ministerio; Luiz de Almeida e Albuquerque, 
lente da escola polgtechnios de Lisboa; o con- 
selheiro Antonio de Serpa Pimentel, ministro 


d'estado honerario; o conselheiro Firmo Au- || 
gusto Pereira Marécos, administrador da im-|. 
prensa nacional de Lisboa;José Elias dos San- | - 
tos Miranda, negociante; Antonio Lopes Fer- |. 
reira dos Anjos, idem; Daniel Cordeiro Feio, 

“| fabricante; Agostinho Roxo, idem. 


- Da 3.º secção é presidente o esnr. Carlos 
Ribeiro, chefe da repartição de minas no mi- 
nisterio das obras publicas e secretario o snr. 
José Augusto Cezar das Neves Cabral enge- 
nheiro de minas. e" 

São vogaes os gnrs.: ? 

Francisco Antonio Pereira da Costa, vo- 
gal do conselho de minas; José da Ponte Hor- 
ta, lente da eschola polytechnica de Lisboa; 
Francisco da Ponte Horta, idem; João Maria 
Leitão, engenheiro ; Frederico Augusto de 
Vasconcellos Almeida Pereira Cabral, idem; 
Joaquim Filippe Nery da Encarnação Delga- 
do, idem; Joaquim Nunes de Aguiar, idem; 
Jayme Larcher, idem; José Mauricio Vieira, 
conservador do instituto industrial de Lisboa; 
Francisco da Fonseca Benevides, lente do 


instituto industrial de Lisboa; Antonio Augus- 


to de Aguiar, idem; Francisco de Oliveira 
Chamiço, negociante; Antonio José de Souza 
Azevedo, primeiro official do ministerio das 
obras publicas. 

Da 4.* secção é presidente o snr. Marquez | 
de Souza e Holstein vice-inspector da acade-. 
mia das bellas, artes de Lisboa e secretario o 
snr, Francisco Palha de Faria Lacerda chefe 

direcção geral de instrucção 
publica. | R ; 

São vogaes 08 snrs. : 

O conselheiro Jorge Husson da Camara, 
encarregado de negocios em disponibilidade; 


Anselmo José Braamcamp, ministro de Esta- || 


do honorario; Visconde de Menezes; Marcian- 
no Henriques da Silva, professor da acade - 


“| mia das bellas-artes; Victor Bastos, idem ; 
Thomaz José da Annunciação, idem; José da 


Costa Sequeira, idem; Joaquim Pedro de Sou- 


“|z8; Francisco de Assis Rodrigues; Miguel | | 
acreditado negociante d'essa praça 0 sur. Joa- 
Silva, architecto da casa real; Luiz Augusto | a a Sd fl 


Angelo Lupi; Joaquim Possidonio Narciso da 


Rebello da Silva, par do reino; Conde de 
Farrobo, idem. : 
Da 5.* secção é presidente o snr. José 


achava na aula noctarna instituida pela Asso- 


Sm, 


a 


“poderá fazer a viagem, attento o estado melin- | nas das villas foi derrotado o partido conser- 
“concellos, 2.º official do mesmo ministerio, , droso da sua saude. 
sds MU “»p' Começam os boatos de organisação de mi-| 
or, vogal do conse- 


vador. 

| Co “Na Irlanda tem havido desordens. Tive- 

BU o e o ido GTA [ram lugar sérios conflictos nas ruas de Belfast 
Ha diversas versões, como sempre. | e receia-se que se reprodusirão na manhã de 

- Uns dizem que no novo ministerio presidi- | hoje. - | 

do pelo snr. duque de Saldanha será ministro |. PARIS 14.0 principe Napoleão sahirá 

dos estrangeiros s, exç,* CE | para a sua viagem aos mares do norte e ao 

Outros asseveram que o ministerio futuro | Kamschatka no sabbado 22 do corrente 
será assim formado : ] | 

Presidente do conselho sem pasta— Duque 
de Saldanha. 

Ministro do reino — Antonio Rodrigues 
Sampaio. = ro, 
- Fazenda—Fontes Pereira de Mello. 
Estrangeiros — Casal Ribeiro. 
Guerra-—Salvador Pinto da França. 
Obras publicas — Andrade Corvo. 
Justiça —Martens Ferrão. | 


. 


mez, 
A sabida da familia imperial para Biar- 
ritz ficou fixada para o dia 17 de agosto. 

"* LONDRES 13. — Está assegurado o trium- 
pho dos liberaes nas eleições. —Não tiveram 
“| ugar as desordens que nas eleições anteriores 

assignalavam as operações eleitoraes, apezar 
de ter sido grande a animação em todos os dis- 
trictos. Só em alguns pontos de Irlanda foi 
À : perturbada a tranquillidade publica, sendo 
Marinha — Mendes Leal. desde logo restabelecida pela policia. 
- Hontem os eleitores do circulo 116 foram TRIESTE 13. — Continua estacionaria & 
procurar o snr. Fradesso da Silveira, que se | epidemia na Alexandria e no Cairo. 
( ? “As noticios de Athenas são pouco satisfa- 
ciação Promotora da Industria Fabril para en- | ctorias e cresce o desgosto contra o conde de 
sino dos filhos dos operarios, e offerceram a &. | Sponnek, conselheiro interino do rei. Sua Ma- 
exc.*umalinda bandeira de setim azul tendo | gestade o rei Jorge continúa a estar em Corú, 
bordadas as iniciaes do nome do snr. Fradesso | e tenciona não voltar á sua capital antes de 


rario, 


eo seguinte distico: Circulo 116. 
“Entregou a bandeira ao deputado por 
aquelle circulo uma menina, filha de um ope- 


Aos discursos que alguns eleitores pronun- 
ciaram respondeu o snr. Fradesso em breves 


palavras testemunhando o seu profundo reco- 


nhecimento. | 
A' frente dos eleitores ia uma banda de 
musica e na occasião da entrega da bandeira 
uviram-se estrepitosos vivas ao snr. Fradesso 
e aos eleitores independentes do circulo 116. 
'Precedidos da banda de musica, os eleito- 


res dirigiram-se. ao centro fusionista onde fo - | 


ram recebidos com todas as provas de consi- 
deração por alguns dos membros da commis- 
são eleitoral que allise achavam. - 
-- No dia 21 de maio sahiu do Rio da Prata, 
com direcção a Loanda a corveta «Infante D. 
João», indo render a corveta «Sá da Ban- 
deira». tida 
Cartas officiaes 


- 


vindas de Inglaterra di- 


" 


* | zem quea corveta «Duque de Palmella» tem 


todas as condições que constituem um magni- 
fico vaso de guerra. " 
Consta que o Banco Luzitano fizera um 
requerimento ao sor. ministro das obras pu- 
blicas pedindo para reformar os seus estatu- 
tos, na conformidade do despacho que o mes- 
mo ministro deu a outro requerimento derigi- 
do pelo mesmo Banco. to 

Acha-se hospedado no hotel Universal, o 


“. 


quim Pinto Leite. | 

- Oemr. José Marceano Correia Belles, es- 
clarecido cirurgião-medico e que do coração 
se interessa pelo engrandecimento da illustre 


Joaquim da Silva Guardado, vogal do conse- "elasse a que pertence, dirigiu a seguinte pro- 
lho ultramarino servindo de presidente e se-' posta á Sociedade das Sciencias Medicas de 


cretario o snr. Antonio Julio de Castro Pinto | Lisboa. É | 
Magalhães, secretario do mesmo conselho. | A proposta é concebida nos seguintes 
São vogaes os snrs: | termos: | | - 


Antonio Maria Barreiros Arrobas, vogal: 1.º Que a sociedade das sciencias medicas 
do conselho ultramarino; João Tavares de Al- de Lisboa promova a convocação de um con- 


| o nãe. João ; 
Palha de Faria Lacerda, chefe da reparti- em que se acham o Palacio de Cryatral e 08 


meida, conselheiro e deputado pelo estado da 


India; Antonio José de Seixas, deputado pela | - 
provincia de Angola; Cazimiro da Silva Mar- 
| ques, negociante; Francisco Rodrigues Bata- 


lha, idem; Agostinho Vicente Lourenço, lente 
da eschola polytechnica; Sebastião Lopes Ca- 


“Jheiros de Menezes, director da esehola poly- 
“technica; Joaquim José Gonçalves de Mattos. 


Correia, lente da eschola naval,e deputado por 
Macau; Bernardo Francisco Abranches, depu- 
tado por S. Thomé; Joaquim Pinto de Maga- 


lhães, conselheiro e deputado pela provincia | 
de Moçambique; Caetano Francisco. Pereira 


Garcez, deputado pelo estado da India; Joa- 
quim José Rodrigues da Camara, deputado 
pela provincia de Cabo Verde; Francisco Luiz 
Gomes, deputado pelo estado da India. 


No decreto em que se nomeia esta com-. 


missão, se diz que o governo nomeará, se jal- 


gresso medico nacional, para o anno de 1866. 
2.º Que a sociedade seja convocada a uma 
sessão extraordinaria e motivada, como fim 
de eleger uma commissão especial, á qual de- 
verá ser commettido o cargo de preparar o 
programma e regulamento para o futuro con- 
gresso medico portuguez. 

3.º A commissão deverá pôr-se em corres- 
pondencia com o governo, afim de obter delle 
a condjuvação e annuencia indispensaveis, a 
fim tão util, e com a meza da sociedade para 
exigir convocação extraordinaria d'esta, a fim 
de lhe propor e relatar as seus trabalhos logo 
que se ache habilitada a fazel-o. 

"' Esta proposta deverá ser discutida na ses- 
são de hoje. ds 

— OquadroquesS. A. osnr. infante D. Se- 
bastião destina para a exposição internacio- 
nal e de que eu já fallei, representa um guer- 


gar conveniente, pessoas competentes para reiro completamente vestido de armadura e 


irem estudar g exposição internacional do Por-. 
to, tendo em vista o proveito que d'esses estu—. 
dos se possa colher em relação á exposição 


universal de Pariz. 


Era verdadeira a noticia que dei ha dias, | reiro. 
deter sido creado um premio de honra para | 
| 


ser adjudicado annualmente em concurso pu- 


empunhando com a mão direita uma massa 
de ferro e apoiando-se com a esquerda sobre 
o parapeito de uma janella de estylo achitecto- 
nico da epocha a que figura pertencer o guer- 


O celebre pianista Arthur Napoleão, illug- 
tro cidadão portuense acha-se actualmente 


blico ao productor e creador nacional que so-| nesta capital, tendo chegado antes de hontem 
bresabir na boa disposição no complexo de | de Southampton no vapor «Douro», 


todos as condições que constituem a industria 


Foi concedida a auctorisação pedida pela 


cavallar, consistindo esse premio em uma ta-| junta geral da bula da cruzada para applicar 


réis. 


ça de ouro ou prata no valor de 5005000 | em proveito das fabricasdo differentes igrejas 


parochiaes pobres a quantia de 10:0005000 


O «Diario» publica hoje o decreto que | réis, sendo a applicação dos subsídios cuidado- 


confirma esta noticia. 

O concurso será aberto desde julho a de- 
zembro de cada anno, não se podendo receber 
propostas dos concorrentes além do ultimo dia 
d'aquelle mez. 

São admittidos ao concurso sómente 09 
productores e creadores nacionaea, que pos- 
suirem, ha mais de um anno a contar da data 
da proposta uma piára de eguas de ventre, 
não menor de 20 cabeças. 

O governo nomeará uma commissÃo com- 
posta de pessoas competentes, para ir ás di- 


a 


versas localidades gm que os concorrentes ti- |. 
[verem os seus estabelecimentos, a fim de no- |. 


tar o estado em que os mesmos estabelecimen- 
tos se acharem. 
Segundo o parecer d'essa commissão o go- 


verno adjudicará o premio de honra por meio || 


de uma poríaris que será expedida ao gover- 
pador civil da localidade do concorrente pre- 
miado e que pela mesma authoridade lhe será 
lida na occasião da entrega da taça de prata 
ou ouro em sessão solemne para a qual serão 
convidadas as authoridades e pessoas princi- 
paes da terra. 

Quem negará 9 sua approvação a esta me- 
dida? Estou certo, que pinguem. 

A ideis do concurso é excellente e hem 
houve o ministro que a approveitou e que & 
poz em pratica, 

A politica não offerece nada de novo. Con- 
tinuam as cousas como estavam e como eu 
creio que continuarão até á abertura do par- 
lamento. ; 

Houve hontem conselho dg ministros em 
casa do enr. conde de Avila. 

Correu que no conselho se resolvera que 0 
ministerio pedisse a sua demissão. 

Disseram pessoas que privam com os mer- 
bros do gabinete, que esse boato era comple- 
tamente distituido de fandamento. 

O snr. conde de Avila está melhor, mas 
muito abatido. 

S. exc.º, segundo se diz, deve partir para 
essa cidade logo que se ache inteiramente res- 
tabelgcido. 

O fim da visito da q. exc.* é ver o estado 


ção do commercio e industria no ministe- | arranjos para a exposição.» 


rio das obras publicas, e secretario o sur, 


! 


Parece que só d'aqui a 15 dias é ques. exo;* | condados não são tão fávoraveis ao m 


samente fiscalizada pelos prelados de acegrdo 
com as auctoridades administrativas. 
São 93, dos requerimentos dirigidos & jun- 
ta, osque a mesma jnnta entendeu dever at- 
tender. Pelas fabricas das igrejas pobres 
é que serão distribuidos os 10:0005000 réis, A 
junta devidiy em 3 classes as juntas de paro- 
chia necessitadas d'aquelle subsídio. 
A's de 1,º classe será concedida a quantia 
de 1505000 réis a cada uma, as de 2.º classe 
a quantia de 805000 réis e ás de 3.º classe a 
quantia de 505000 réis, a 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 14, de Pariz de 14, 
de Londres de 13, do Havre e Bruxellas de 
12. 

VABSOVIA 11. —Ha ordem para se efie- 
ctuar em novembro gm recrytamento, desti- 
nando go serviço das grmas treze homens por 
cada dous mil. 

LONDRES 12. — Nas presentes eleições 
ficaram eleitos até agora 64 libiraes e31 con- 
servadores. O «Times» crê que a maioria do 
governo augmentará consideravelmente. 

PARIZ 13.0 imperador tem tido repe- 
tidas conferencias com o duque de Magenta, 
governador da Argelia. Ao sahir para Fontai- 
nebleau e Plomhbiers dejxou congluido o gran 
de projecto de reorganisação civil e militar 

das possessões francezas no norte da Africa. 

IENNA 12. —Em toda a semana proxi- 
ma ficará definitivamente constituido q novo 
gabinote; já estava resolvido de ante-mão não 
prover as pastas que faltam ató depois de en- 
cerrada a camara eoputar. 

ROMA 12.0 Papa foiesta tarde para 
Castel Gandolfo. O embaixador de França 
em Roma, parte esta manhã para França. 

HAYA (sem data). — Houve na camara 
popular gma sessão agitadissima 
discussão de um projecto de lei 


retirar 0 projecto. 


PARIZ 12 —Em Inglaterra continuam as 
eleiçãos favoraveis go partido liberal; as day fem yinhos verdes o melhor possivel e tam- 
inisterio; | 


por causa da 
obre direito 
de sello, tendo-se visto obrigado o ministerio a 


setembro. 

ALEXANDRIA 13—Hoje morreram 55 
pessoas de cholera. Esta epidemia diminue 
sensivelmente no Cairo. 
|  SOUTHAMPTON 13—As questões que 
havia entre a Hespanha e a republica do Chi- 
li foram resolvidas amigavelmente por meio 
de um accordo honroso e satisfactorio para 
ambos os Estados. 

Na republica de Bolivia rebentou uma re- 
volução. O presidente abandonou a capital, 
que se receia seja saqueda pelos revolucio- 
narios. 

A insurreição do Perú vai ganhando ter- 


reno. O vice-presidente Carseco, unido aos 


insurgentes revolucionarios, marcha sobre 
Lima. 

A tontativa de Lima para fazer saltar a 
fragata hespanhola «Numancia» foi mal suc- 
cedida. Verificaram-se muitas prisões. 

Na republica do Equador rebentou tam- 
bem a revolução e o general Ucbina bateu 
os revoltosos em S. Salvador. | 


TELEGRAPHIA 


LISBOA 16 DE JULHO A'1 HORA DA. 
-— NOUTE 


(Recebido perto do meio dia) 
Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 

Na assemblea geral do Banco Nacional 
Ultramarino, foi lido o relatorio do snr. go- 
vernador do Banco, participando que ia ser 
pago um dividendo de 5 p. c. sobre o capital 
realisado de cada acção, e que ia ser pedida 
uma prestação de 20 p. c. 

O relatorio foi unanimemente approvado. 
IDEM 17 A'S 10H. E 45 M. DA NOUTE 

Esteve bastante concorrida a reunião 
que acaba deter lugar na casa da Associação 
Promotora da Industria Fabril dos membros 
das diversas secções da commissão industrial 
da exposição internacional. 

Deram conta dos seus trabalhos. 

Foi nomeada uma commissão para excitar 
alguns fabricantes a concorrerem à exposi- 
ção. . 

IDEM 17 DE JULHO A'S9 H. E 16 M. 
DA NOUTE 

PARIZ 17. -—Diz o «Moniteur» que a par - 
tida do imperador e da imperatriz fôra adia- 
da por alguns dias por causa de uma leve 
indisposição do principe imperial. 

O emprestimo da cidade de Pariz será 
emittido directamente pela cidade, mediante 
subscripção publica. 

A bolsa tem estado animada. 

a FLORENÇA 16. —Mr. Sartiges foi a Val- 
ieri, * 


> 
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ANNUNCIOS 
AGRADECIMENTO 


ANUARIO CORREIA DE ALMEIDA, 
impossibilitado de agradecer pesspalmente 

a todas as pessoas que se empenharam na sua 
eleição para deputado ás côrtes, o muito fa- 
vor e benevolencia que lhe dispensaram, vem 
por este meio protestar-lhes o seu reconhe- 
cimento, e como tenha de transferir para 
Lisboa a sua residencia, ahi lhes offerece os 
seus serviços, “a 
A todas as pessoas de syas relações, igual- 
mente péde desculpa de se não despedir pes- 
soalmente e fica ao seu dispôr na capital, 
para onde parte no dia-20 do corrente mez. 
(2871) 


Fallecimento e convite 

ALLECEU a snr.* D. Deolinda da Silva 
Bassos, e teem de se lhe fazer hoje, ás 
Ave-Marias, os responsos religiosos, na igreja 
dos Terceiros de N. 8. do Carmo. Seu ma- 
rido Joaquim José Soares pede a assistencia 
de seus amigos a este religioso acto, 


Pede desculpa de comprimentos. (2866) 


TE hontem fallgcido o spr. José Anto- 
“njo de Sonza Pacheco, antigo emprega- 
do da Companhia dos Vinhos, sua filha Án- 
na Albina Monteiro Pacheco, pede a assis- 
tancia das pessoas da amisade do fallecido e 


Nº dia 19 do corrente mez de julho, pe- 
“las 9 horas da manhã, no tribunal de 
S. João Novo e no tribunal da 1.º vara, es- 


crivão interino Barnardino Soeiro, tem dese |. 


proceder á arrematação de moveis e uma 
morada de casas, situada na rua Chã n.º 35 
a 37, avaliada na quantia de 1:4128000 réis, 
já abatida a pensão annual de 700 réis e o 
dominio de 4—um, que se paga ao cabido 
da Sé desta cidade; cuja arrematação é feita 
por deliberação do conselho de familia no in- 
ventario por fallecimento de D. Raymunda 
Constancia Correia, em que é inventariante 
Antonio Martins dos Santos. 
Como procurador, 
Luciano A, B. Moreira. . 
(2872) 


Consulado de Espana en las pro- 
vincias del norte de Portugal 


pARA que concarran a esta cancilleria con- 
* sular dentro del praso de treinta dias de 
la fecha, se invisa a todas las pesonas que se 
crean con derecho al expolio de 388400 réis, 
por fallecimento en esta ciudade, de José 
Garcia aguador, natural que era de S. Ma- 
med de Vamiro provincia de la Coruiia. 
Oporto, 17 de julio de 1865. 
Mateo Alvarez, 
Canciller secretario. 
(2867) 


UZAGLO & C.* mudaram o seu escripto- 
rio para a travessa da rua de S. João 
n.º 15. (2873) 


EMPRESTIMO 


REBNiS Aa tomar a juros, até á quantia 
“de 15 contos de réis, sobre propriedades 
rusticas e urbanas, n'esta cidade e alguns bens 
moveis, pelo tempo que se conbinar; e quem 
pretender realisar este emprestimo, sirva-se 
indicar pelo correio a S. C. L. — o dia, hora 


e local para a devida conferencia. 
Porto, 17 de julho de 1865. (2875) 


Aviso ao bello sexo 


Hautes mouveantées françaises 
NOVA CASA DE MODAS 
Rua do Loreto n.º 140, 4.º andar 
LISBOA 


ESTE estabelecimento, cujo principal pes- 
soalacaba de chegar de Pariz, d'onde re- 


cebeu tambem um lindo, variadissimo e mui |- 
elegante sortimento de chapeus e enfeites da | 


ultima moda para senhoras e meninos, tem 
uma porção dos ditos artigos de modas á 
venda n'esta cidade do Porto, rua do Bom- 
jardim n.º 15, 1.º andar. (2874) 


Ão bom e barato 
20 — CEDOFEITA — 24 
José Joaquim Coelho 
ACABA de receber segundo sortido de fa- 
zendas de lã, transparentes para vestidos, 
botinhas de Lisboa para senhora, leques, 


bordados da Suissa, bertanhas de linho, etc. 
(2870) 


“s À crsittoreiee duas moradas de ca- 

cb sas de dous andares e mais per- 
tenças, sendo uma d'ellas sita no lar- 
go das Virtudes, com os n.º 16'a 13,e a ou- 
tra nas trazeiras d'ella para o lado da rua do 
Calvario, com os n,º 43 a 47, ambas de na- 
tureza de praso fateuzim perpetuo, foreira,no 
dominio directo, 4 camara d'esta cidade, eno 
empbyteutico a D. Maria Angelica de Vas- 
concellos, a quem se paga de pensão annual 
35000 réis, 

Tractu-se na rua das Flores n.º 189. 
[2868] 


— Fde Amarante e ainda não es- 
lá baplisado excellente vinho ver- 
de, rascante, a preço muito com- 


| modo, por pipa,almude e quratilho, 


na rua dos Inglezes n.º 26. (2549) 


ANTONIO Ignacio Domingues, em Villa 
Nova de Gaya, caes de Val de Piedade, 
tem, para vender genebra de Hollanda legi- 
tima muito superior a 320 réis a garrafa, 
o qual garante a sua boa qualidad». (764) 


Aguas-ardentes prassianas 
ESTAS aguas-ardentes,conhecidas na Ingla- 

terra, França e Hespanha por sua pureza 
e superior qualidade, vendem-se em casa dos 
snrs. D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 0.º, 
Bellomonte n.º 99. (943) 


Venda de agua 


ENDE-SE uma porção da agua (aproxi- 

madamente 3 anneis ou 24 pennas), 
existente na quinta de Salgueiros, adiante 
da alameda da Lípa, onde passa o aquedueto 
de Paranhos para o qual a ditr agua está 
correndo, 

O procurador Manoel Maria Ferreira de 
Carvalho,na rga do Finheiro n.º 46, dá todos 
os esclarecimentos necessarios, e regehe as 
propostas qua se fizerem. (2393) 


VENDA DE AGUA 


UEM pretender comprar oito pennas de 

excellente agua, que conta de bica na 

rua da Torrinha e suas immediações, falle em 
Oedofeita n.º 319, (2348) 


Massas finas de Italia 


O largo da Feira de S. Bento n.º 42 a 45 
vendem-sa massas finas de Halia de to- 


de sua familia ao respongo de sepyltura que | 433 às qualidades, chegadas ha poucos dias 


hoje às Aye-Marias devem fazer-se por alma 


de Genova, queijo parmazão e salame de 1.º 


do finado, na capella de Nossa Senhora das | Iualidade, assim como vinho, champagne e 
Dores da igreja dos Terceiros Franciscanos. | S8uardente do Paraty, muito superior. 


Pede desgulpa de comprimentos. 
(2876) 
GERE RS E CEE ERA EO TOA 
A BALOISE 


COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS 


Capltal social 2.000;000 franços | largo do S. Domingos n.º 50 


J. W. BURMESTER 
11 e 13, rua das Taipas 


QNDE tambem se devem verificar recla-| bravioa, sita mo lugar de 
mações contra os segyradores do Havre, freguezia de Santa Eulalia 


Ed (2785) 
“Farinha triga da 4.º qualidade 
em barricas 


VENDE-SE por preço muito modico, em 


casa de Manoel Francisco de Araujo, 
(2816) 


UEM quizer comprar uma propriadado de 


“bens, terra lavradia, com agua de rega, 
Cima de Villa, 


Hamburgo, da Suissa, da companhia Silesia | concelho de Marco de Canavezes, póde com- 


e Agripina. 


Nº rua de Wellasley nº 82, 
ha um lindo retiro, aonde 


(2869). parecer no dia 3 de agosto proximo, junto dos 


paços do concelho, onde será qurematada vo- 
luutariamento à dita propriedade, por or 
dem do seu dono Antonio Coelha de Maga-= 


de Constancia, | 


! 


lhães, ferrador em (Chaves, suburbios da ci-. 


em ha maduros e petiscos. (2512) Idade de Penafiel. (2830) 


18 B, na rua do Poço das Patas: quem a 


M. GALIANO 


MODISTA DE LISBOA 
Com estabelecimento na rua de Sant 
| Antonio n.º 54456 ; 


ARTICIPA ás suas numerosas freguezas, 
"que acaba de chegar da Lisboa, sonde 
fez escolha da bonitos e elegantes chapéus 
de alta novidade, de seda, tule, escomilha, 
palha de arroz e crina; bem como recebeu 
de Pariz laques, fivellas, pentes e colletes 
para senhoras, tudo por preço commodo. 
(2719) 


* ESTRELLA . 


32— PRAÇA DE D. PEDRO —33 

ACABA de receber de Allemanha um boni 

“* to sortido de oleados para cobrir mezas, 
pianos, commodas e differentes usos; de Ia 
glaterra toalhas de linho e guardanapos de 
diffarentes tamanhos e grossuras; de França 
albuns para retratos e diffarentes bijoute= 
rias; é de Liegor e Inglaterra rewolvers 6 
armas de caça 6 todos os mais pertences pa- 
ra caça; de Lisboa casacos é cspas tanto em 
panno como em glacé; chapéus de seda e pa. 
lha para senhoras, tudo da maior novidade; 


| finalmente este estrbelecimento acha-se sor- 


tido com todos os objectos pertencentes á 
sua classe, 6 que vande por os preços mais 
commodos possiveis. (2836) 


a nes pqasa 
AO BARATERO 
RUA DE CEDOFEITA N.º 31, 33 E 85 
(ESQUINA DO CARREGAL) 

ASABA de receber grande porção de fazen- 

"das de lã para vestidos que venda a 180 
réis o metro; ditas enfestedas a 280 réis O 
metro; casemiras proprias para a estação de 
18200 réis o metro; albuns para 20 retra- 
tos a 500 réis; ditos para 50 retratos a 700 
réis e mais praços; pentes dourados de 600 
réis para cima; guarda-solinhos de seda for= 
rados para senhora a 28300 réis. 

Continúa ater cassas de côr 
dos a 200 réis o metro. 

Acaba de receber um grande sortimento 
de bordados de alta novidade, que vende 


para vesti= 


por preços muito commodos. (2753) 
Machinas de costura de SINGER 


a mi 


DEPOSITO DE MACHINAS 
Rua de Bellomonte n.º 39 
Bem assim todos os pertences, ferros, 


rolas) agulhas, oleo, linhas, algodões, etc, 
eto. 

Instrucções traduzidas em portuguez e 
aos compradores se dão instrucções práticas 
uma ou duas vezes. 

Machinas para familias, com meza de ferro 
ou madeira, com tampa simples ou de abrir 
em mesa, fechadas em gabinete simples ou 
ornado com luxo. | 

Machinas industrises para costureiras, 
alfaiates, sapateiros, corrieiros, chapeleiros, 
etc, etc. 

Na mesma agencia se encarregam do 
qualquer pedido de machinas, com especiali- 
dade de trabalho e de qualquer reparo que de 
futuro venham a necessitar. - (2822) 


- Vacca ingleza 

| PARA VENDER 

AÇA de Alderney e Barrozo, amarella 
com ponta curta, de 3 annos, e pare 


no fim de julho. Preço 43 libras. 
- Congostss n.º 33. (2821) ' 


GARRAFAS 
Clyde Bottle Work €.º 


VENDE-SE garrafas pretas e brancas de 
-* 6, 6 emeia e 740 gallão, o ditas de 3 
quarteirões, d'esta muito acreditada fsbrica 
de Glasgow. 

Unica agencia n'esta cidade, rua da Als 
fandega n.º 13. (1697) 


VENDE-SE 
THA armação de loja ou escriptorio, toda 


envidraçada, : 
Rua das Flores n.º 246. - (2792) . 


“ Balançade Fortin | 


à ear uma, muito barata e ery muito “ 
om uso, propria para pharma« 
de S. João n.º 30. so “(o288). 


VENDE-SE um fogão %e ferro batido em 
muito bom estado com commodidades da 
cosinhar para 100 pessoas, tendo uma panel- 
la de cobro embutida que leva 12 almudes de 
agua : quem o pretender dirija-se ao largo 
dos Loyos n.ºº 55 e 56, (2750) 


Sortimento novo 
RUA DE D. MARIA II N.ºº 26 A 30 
APEIS pintados, de 80 réis a 

P 98000 réis. Ei 
- Transparentes, de 900 réis até 38600 
réis. (1364) 


Egoa hanoveriana 


Dº meis de sessenta pollegadss, excellente 
- para trem o cavallaria: vende-se em 
Coimbra por intervenção do mestre ferrador 
Agostinho, dofronte do Hotel do Lopes. . 
- (2827) 


Rua da Liberdade n.º 1a 15 


DE. vêr-se um carro de quatro redas, 
novo gosto, o qual se vende. (2769) 


VENDE-SE uma das casas novas 
de dous andares, com quintal 
5 e dominio de 40, com os n.º 78 a 


prom, 
(2239) 


tender fallo na mesma rua n.º G6, 


À Ribeiro de Faria Guimarães, re-| “ENM o dia 19 do corrente, na antiga Jun 
Thy rua dos Inglezes. n.º 11, pelas | | 


conhecendo & impossibilidade de agrade-, 
cer pessoalmente a todos os seu os os) ho ras, hão: de vender-se a quêm mais “br al. Tu 
serviços que lhe fizeram na ultima A e as) | gumas peças de a pauno pret , Caixas de mas- 
felicitações com'queo honváramagredece-lhe E sã de Tala é [] duas de a “Companhia de eidad o. À 
por esto meio; em se dispensar de o fazer pes [Seguros Douro. (2846) D. Pedro n 


soalmente o ir a ivê eo) JpRANcISCO de QUAUR Lemos e Napolas, 
natural do lugar de Barrô, concelho de 


LTS MORRA Agueda, tendo desembarcado em Lisboa, | 
ta ak Mo I 


E eilvindo do Rio de Janeiro, fslleceu na esta- 
* João Todiiço! da Silvs Junior julgam 


ção do caminho de ferro-de Thomar, no dia 
tor sgradecido “a:tódos os ill.X08 6 exc.mºIl 93 de junho ultimo. Etrazêndo em seu po- 
snrs. 


e lhes fizerám 4 honra de assistir aos 


| “— Botica 


a o avier » dirija-se á ada sda de 


electricidade - 


g estabelece r-so uma oficina de sie) 
der uma letra de 858000 réis fórtes, não lho) 


responsos de sepultura feitos a seu muito appareceu esta iufarindo-se ter=Se-lho de- | 
a da o marido. e ai o sor. João Lourenço sencaminhado: 36) Fi , tanto para carruagens, como para 
da Silva, ng noute de 10 do co nb, na real!  Previnb-sé por isso a! quem a letra for E NIÇÕES O outras. quaesquer especies, po- 


Fer 6 PORCA, a casquinha de Bra, ou 
de mal branco. 
Às encomendas recebem- -so na mesma 
fabrica'ou no se deposito, 1 na rua do Laran 
jal n.º 42 a 4 46. 
Porto, 14 de julho de. 1865. 4 pad 
Os proprietarios 
L.'K. de, Souza, Pis & Irmão. . 


capella de Nossa Senhora da Lapas; mas: po- 
dendo acontecer ter havido algum esquegi- 
mento, pedem | lhes seja Poravado. ese c 
fesssm semprê muito reconhecidos patas is- 
tincti honra quo lhes dispenisttam, (28 61) 


apresentada a não pague, por isso que é só 
ac annunciante que pertence seu recebimen- 


4 


O da a do 
Francisco dê [Quiginde Op grie Real, é Napo Cry 


SE” “Amtotio Car x EA agradece corda! 

mento à todas as pessoas quo tiveram a 
bondade de assistir a0s responsos ; de sepultura, 
por almã de sua chorada esposa Custodis Ma- 
ria Alves,na noute de 7 do corrente, na igreja! 
de Nossa Senhora do Carmo. 

"À todos protesta seu solemne reconheci 
questo e gratidão, RT legal 


sa 
a dt A —— 


CONSTAR DO & dah ur que seu |. 
sogro Victorino José de Queiroz, abu- 
sando da sua posição de cabeça de casal, no 
invêntario a que se procede por morte de sua 
múlher D. Maria Victorina, tracta de vender 
grandes porções de vinhos, alguns antigos e |, 
'| já existentes &morte da: inventariada, vem, 
AS E | | BRO tutora de: er filhos, pa o pu- 
USTAVO Adolt ho Alvares do AÍ meida|| blico para que não lhe' compre vinho al- 
G Guimarães, profundamente CeoaRadido gum ou outro objecto do casal indíviso, aliás 
a todas es: passoos que se dignaram a SiS=, paro os compradores sujeitos ás penas « da 
tir ao respónso de sopultura do 5 qu 4 


BAN co NACIONAL. 
- ULTRAMARINO 


AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4 


de assentamento e cou- 


ida!| lei e a verem annullar os contractos. 


filba, na noute dê 6 dó: córtbúite, na igreja| Villa Marim, do concelho de Mezão-frio, |1 
dos Clerigos, é bem assim ás que O ita a tera 1865. pons. . (2670) 


quiaram com a sua visita por tão triste acon- + EIA» de Azevedo Alpoim dá 
tecimento, lhes agradeco. por cata, meio, Vasconcello 
impossibilitando- -o de O fazer pessoalmente, || : (2349); 


(Seguesse 0 reconhecimento.); 
como desejava, o seu estado de saude,e | pro- “HJ. Pereira Vianna. 
| ereira Vianna 


testa a todas uma eterna, Enatjiho, E * pções. (1195) 
“ CIRURGIAO- DENTIS ao 19 ER E TS TT 
Ce | 205 ua de Nab(aCatharina 205 Acções do Banco Ultramarino: 
(2638) . a SE Ro da Feira deS. Ben. | 
to n.º pi, | 


o aan ii E edit Vi 2574 
MA Fonhoci habilitada para leccionar À a, 


stapças olereçe -se pera este mister | 


CARRETA RP poi a, todos Of 
111.298 snrs. que se dignarêm assistir £O res- Condo) O ih, ondábhio om css particular. 


ponso de sepultura de sua extremosa filhjl 
menor, na noute de 10 do corrente, na igre- Rig AO, nO pSSQUPtoRiO, desta jornal a (ag) 


já da freguezia de Nossa Senhora dã Victória, nt a o co dp A 
PRECISA-SE do arrumação em casa de 


vem por esto meio, tributar-lhes 05 seus mai 
sinceros agradecimentos, protóstando-lhes's|| *. negocio para um rapéz chegado ha pou- | 
cos dias da terra: que" o pretender falle | 


sua eterna gratidão. Res 
7 VAGAS pai Gia ds Mto: n.º. di Eai | 


Aos amadores 


afamado esculptor João Joaquim;quem as 
pretender sc no Codeçal n.º 13. (27 52). 


V ENDE-SE um piano 
TRE inglez de 6 oitavas, 

mes author-J. Cooper & C.º, 
cmo Povaee. E proprio: para estudo, por 
Fi Tor 
É rinhan. - 74. 


“Medicamentos ROVOS 


A do 
do de 
AVR Ri PS 


DOSES 
Companhia de ss Ti 


QÃo prevenidos Os snrs. accionistas d'esta 
companhia de que a reunião de assem-: 
blea geral, annunciada para o dia 19, fica 
transferida para o dia 29'do corrente, pelo |" 
meio dia. 
Porto, 18 de julho de 1865. 
Mazimianio Faustino de Andrade, 
Secretario. (2364) 


a Os. d 
37.641 As ae sra 4 
e no A A No 
> A “ 


Rua dos Ingiezesn.e 71] 


O dis 19 do corrauta tem de arrematar-se | 
dy, uma pórção da armações para guarda- belecerá PRSITE de Teça di da Pelmeira para máitia: 


s0es, proprivs para: bones ns, modernas) paro/O Porto, e vice-versa, ás seguintos horas: 


liquidação. (2863) || E é Do posso, ã 
PRC de un Caixeiro para esta- | manhã dscitintane! Mettres quartos. 


De tard 
belecimento de bebidas : quem esfiver nas | -. oscdudi pr ó a ip ? o 
circumstancias dirija-se a JosóSoares da Silva Damanh ai 
nos arços da Ribeira n.ºº 89,0,40, (2865)? omenhã ás 1 horase8 emeia) 


su De-tarde á 4 hora e tcas quartosse ás 7. 
QU pretender um criado psra'um hotel | -:= »» NOS -DIAS:«SANTIFICADOS 
ou para outra qualquer casa particukir | « 


À OUINPDO PORTO À canta so ass 
dirija-se á rua da Piedade n.º 406: 


(2634) 


O O 


> estabelecido ma: prosa, de. Carlos Alberto 
n.º 3Le 32... 


PI: 1 23 


de o dia | vos, especialidades e substancias niedicinaes' 


= 
k 
(= É 
E 


«prev 


Ivo - IE | 


cores preparados já 


est 


meios de nomes 
devemos 


e 
1 
enta, 


Ep - 
. 


08; 


et D 


PISTES, pessoalmente 
(Doubs) 


houtes ard Mag 


Do manhã és:7 horase 9 o tres quartos.” 


tosrreligios 
Os UNICOS | 


em s " é - ; - 
, ut, — o 
dA A AA: a a Sad 
-, 
g E pá 
“ 
- 
- , 
. 
o 
i 


devezas, com agua de fonte, de engenho, 


A 
= 
(2859) | - Do arde ás 20 meia 7 o meia horas: ara BS, 
Atte rr - p ma hã 4 e ie m900 & «RO oqol Sd "3 E) Tur 
| n “ ngresmra e manhã ás 7 e 9 horas. Emi ei SS NE ed ds er rit 
ENDE. SE uma « sa ga | : De tarde ás 6.67 horas pics dice 9 ada RÃS] 
V UA, armação nova e, ut ans Nas estações da mesma empreza em Les E) cards sesta ob ossid 
lios para loja de mercearia na rua do Bom; E: Erê SE E = 
dim n.º 1016. 2858) ça (ruá ca Ponts)e no Porto (rua de Cedo- | fi pumago ma 28 SS Er 
jarsim net ADA Pa sogiuanbui sai(oBoo) feita nº, 130 47), fretômiso comp és, cale-| li is REL RE ER toi 
À isa SE uma grande propriedade, com-' hos, A Ra char: A PER pes : da RU O a line ob 
posta de casas de vivenda, grande quin- ME, j EB É anditis ES mes BI 
tal sjardinado, porhar, casas de caseiros, eira, | - gencia. ira Pao gs So Que 
canastro, teíras lavradias, mattos, pinbaes e ; he | A ad no a o 8 
sa Ape 7 vê, quad É 
& 


tem Paris 


E ME 


À LICORD 


“Na Abbadia d 


e 
a 


mto 
+ Varios fabricantes de licores 


zera Gma do 


Fabricado pelo 


rega e merugo, sita no lugar da Bergada,ao| RW na ruado E Entrgp re-. : 
longo da estrada de Lisboa, freguezia de | Acao ta: vers á smigos Prada Es k E, 
Mozellos, concelho: da Feira. Tracta-se no | - ra q , 


que estabeleceu mova corrida para Lo arsira | 
com a sua competente mude, a qual terá 
princípio no dia 6 do mez corrente, és 11 ho-| 


ue seus productos próvén 


mesmo Ingar com o dr, Manoel de Magalhães 
Lima, ou n'esta cidade com o dr. Alberto 
Aloxandre Duarto é Sousa, em Santa 860)" resda noute, 6 continuará a sabir ás terças, 
rina n.º 301. ) quintas-feiras e ssbbndos, ás MesInss horas, 
Vener -SE uma propriedade de: casas, na | é de Louz:da so Ebro ás segundas, quartas 
rua do Triumphon.º 122, com dous an-| 6 sextas: clolras, às h$ TR ras da tarde, Todo o 
dares, escriptorio, quintal e poço: quem a passageiro tem direito a méia arroba de ba- 
pretender póde dirigir-se á mesma casa, | 8582m. Preço da cada passageiro 18000 1 Ps. 
onde so tracta do ajuste, 286) Osbilhetes vondamege em Louzada 6a” casa 
=————— aa 1. css Dono o | dosur, Manoel Ventura Teixeira da Fenseca 
E'. o dia, 19 do, o Had entiga Jun=| 4 no Porto om casa do annunciante, e O mes- 
tina, rua dos Jaglezes n.º 71, pelas 11] mo tem no seu estabelecimento “coupés, calo- 
horss. ha-de ter lugar a venda, da barca | chaos o victorias para frotar Na Pio? com- 
portugueza «Flor da Mais», mastrosda: 6 | modos, pará qua quer pacté. Gs) 


vergame tudo de Flandres, menos o mastro | - 
HOSPEDAGEM 


de traquêto e verga rende, surta, no rio). 
Douro, e o seu inventario póde-se vernoso=| 

| 8 po ery “de A. E.| PRETENDE-SE em casa. particular com 
bredito ao OA dra auge: - quintal, ospaçosa e commoãa onde e com] 
to recebam uma familia de tres pessoas; A 


Urpia. (2780) 
o dia 26 do corrente julh É pelas 10 ho quem convenha dirija-so ao Eedespigrio d'esto| 
jornal. com as iniciaes M. CG. N, 142575) 


M 
E, ras da manhã, no, tribunal d a justiça, em 
8. João Novo; e pelo inventario de Francisco ps Alo nt Di ai pa Di a 
A LUGA- SE o primeiro éudar de uma casa, de dispepeias, nas affocções chrouicas de mom: 
a de Santo Antonio: quem o pre- | 
e 


dio 


TA. So mw L/ 
o PE Eu a “s % 
€ 
, " 
o E 
ç+, 
| Ê o 


q » Hjodu 
”  nir 6 publico que a Treppistine 


cr 
Aga 
ds 
eve tra 


l 


, 
a = 
= 


—“Pesconfar-so das 


- 


- nos conventos, 
agavrafa « 


“ semelhantes, 


no 


Cad 


[Novas ETA thogasa! 
de Vidago. 


José de Souza Neiva, de que é escrivão “Ade- 
lino de Figueiredo, se ha- de próceiler Arre. | À 
matação (cobrindo a: sua louvação) de “seis te ng 
moradas de casas, situadas-na rua de Santa | and ar. 
Catharina, anteriormente Bella da Princeza,|” 

a saber: — Uma com os n.ºº 931 a 935, Ã 
avulisda em 2:4004000' réis — Outra | com, 
“os n.º 9374 941, avaliada om 2: 4008000 |. 
réis — Outra com os n.98 945 a 947, yAva- |, 
liada em 3:2005000 réis — “Outra com 08 | 

n.º8 949 a 951, avaliada em 2:4005000 réis 
— Outra com os n.ºº 953 a 955, avaliada em 
2:4005000 réis, e outra com os n.ºº 957 a 
959, avaliada em 2:4008000 réis, todas de 
natureza de praso foreiro, no dominio “dire- 


ma “AG “(219% tem-se na pharmacia de Francisco Bor. 


n oo 
AM-SE os tres ultimos andaros e mi 
| e rt k cosa da, areais da Cima (hoje 6a 66, ter áaoo o 


ru 'aldeireiros) n.º 17,176 0 1784 cd CA nas T 
bp Are tino rr d CRRbssdisas Soy er 
s. Migueln.º 49... (2 797) - 


[T+ >>> 
Qui quizer srseudar ema gesndo pro- 
+prisdade do casas e grande quintal, no 


BOtn 


tas pessoas que d'ella teem feito uso, é um 
alimento! Ed içia para quem padecer tosses, 
gastrites, asthma, phtysica, diarrhea, inflam- 
melhor sitio de Lardello-do Ouro, 20 pé; da mações do figado e do estomago, é outras mo- 


igreja com muito-lindas vistas e frento para 
a estrada da Foz. é Mathosinhas, falle com lostins intestiniaos. Vêndo-se era latas de 1 e 2 


cto 4 mitra do bispado do Porto, como lau- sua dona, na ruade S. João n.º 1058 107. 9. “PT (2000) 

demio de 4 A É no a a João: Ba (2727). va, | e 
co de Moraes "esta cidade que recebe — >>> >>> | ROTE do TRE 

e todas O foro annual de 18920 'réis. E Casa para h jan 08 em, s, oo. da | Grande economis. 

mais so hão-de arrematar 17 acções do Ban- Ão trigo fabricado mecanicamente das fari- | 

éi Mencanil portas , avaliadas a 2785000 0 “nhas mais finas, em pães grandes ou peque- 


réis cada E Voa A o de pratas, A ao, Toi a casa n.º Bi, n na rua Central, nos, d..ecoortcco sinos a AÃO réis O Kilo. 
avaliadas à ren de 28 róis por“ gramma, « de S, João da Foz, com excellontes com-- - Pão fino de 2.º “qualidade. pda OD er Bié na 
que tudo coneta da respse sotiva deseripção;fáita modos para numerosa familia, tem grande co - , + dose » . . Pad bum ii 
n'aquelle inventario. Ê cata cheira e cavalhariça, grandes lojas e quintal. | dog «do tóvo- 90% G.lcbOosle!ige' 

O preço-das ksvolinataçõos" 8 livrói para A chave esti na mesma rua n.º ha a Biscoutos [] achei: finas, azedas e do- 
o casal do laudemio. e do toda a contribuição (2480) 4) 


 deregistro. audi Tod 


22.5 «a 


170, 200, 220, 240, 260, 300, 3 
520 réis do: Dai 


| DEPO SITO DE SABÃO 


q ABÃO INGLEZ COM a “Bolachinhas inglezas e de Lisboa, sao 
rr ” megas sm variodado do bolacha e bisconto para, embar- 

— PARA LIQUIDAR | sol Bessa, Corrên & Or que. | 
ENDE-SE, com grande abatimento de pre; CO + DE AMARANTE a saia na paderia mecanica, largo de 
V' go, na rua de Bellomont n.º 87.. | UA do Laranjol 1 nº 95297.—0 geren- S. Domingos n.º 37, com: desconto para re- 
Mesclado 9180 réis por killo, em' caixas “te, ] os6 Forreita da Silva Castello-Bran- vender, para collegios ou nobre, vondas por 


» 6906 


de 50 kilos. adia (2a) A pt (2495) gróRso... | > 


O iistrpo com. mo -—- 
- bs 


SPASSA-SE uma botica muito scredi- É 
dae q rot nos arrabaldes d' es A 


Dourar, sir e bronzear pela| 
“o ftutosa todasas: pesou é os desejem. | 


IN A fabria. do de fundição do Ouro acaba), ss pia apa E A dos Nei Tónio 


| Bralear e bronzear pela electricidade, para tu- |. 
o quanto. sejam obras de, metal branco, ou 


(2835). | À 


“Vende inscripções|S 


Venda. de acções 


TA rua de 8. João n.º 116 vendem-se ao- | 
” ções dos Bancos União e Alliança, i inscri- | 


| 


EN DEM-SE dúas riquissimas imagens do | 


20 libras, Rua da Bandei- |. 


vi Joaquim Baptista « de “Lemos, pharmaceutico |TOS 


previve aos enrs, doutores em e Pr 


" ecirurgia que tem na sus pharinacia to< 
a nuncis que | dos os productos chimicos, médicamentos no=| 


mbdintâmint. 


> MANDANTE DAS 17:86 cor- | introduzidas na therapeutica o que tudo rece- | 
co ===== dotado VOnto esta- | be directamente de a ponto França e Alle-| 


é A RA 
“| 128000 ) réis; chapéus de palha. branca ou escura, para senhora, de:35000 até 188000 réis ; 
e chapéus pera 
| meninos de 18000 réis para cima. 7 


STAS excollentes agui uito aproveita= 
veis com vantagem qe  ivertds isaçã 


branas mucosas, nas obstrucções de visceras: 
Óde fallar na mesma rua n.º 32, 1.º aham aes, Dos catharros vesicaes, etc, eto,: ' 


08 anjos FPA. sda Pauta Sldsisneo n.º ih (ob esitogual « sb 
ea:s | velho 


ESTA fárinha, já bem mA pelas mui- garanto a sum mpeg qualidade.” 


arrateis, no argo de S. Domingos n.ºº 90 a: 


s, mais de 20 qualidades dfprtanção 16 side ao conyelescentes. 


Tino. serra, Em | casa dossar. sa a 


2 293) | 


o. .—e—e——me 


À NACIONAL. 


vo COMPANHIA: DE RI RS SOBRE A VIDA 


| SEGUROS SEM RESCO COM LIQUIDAÇÃO ANNUAL . 


* | Arm desta vantajosa combinação de seguro, tem todos aqueles que as companhias da | 
“sua indole offerece ao publico. 

A inspecção geral no:Porto, 29, rua de 55. S, Francisco, dá gratis aa e esta- 
o inspector geral, 


“(2036) 


ca e a gn 'de Figado reseo: “rs Bacalh 0: dei; TOGS! A É 
ntra as affecções escrofulosas € Iymphaticas, a magreza dos meninos, as im-i 
Criado 08 tumores glandularios, 08 rheumatismos ea debilidade, organica emjr 
* ambos os sexos), excitou a-cupldez de pessoas: pouco: PPA PT “em França, Inglaterra BA. 
Alemanha e mesmo na Turquia, as quaes-vendem azeite fa do em Frascos trianga-h 
lares, dando a entender que esse azeite parei sa fabrica Hogg. — - M. Hogg declara « que o) ' 
er rr é garantido pelo todo dos signães se 
O azeite é doce e a 
z Elle só se vende em frascos triangulares embutidos com nome HoggS 
6 Cs, conforme o modelo aqui junto ; 
8º 0 rotulo impresso, metade em tintavermélha e metade em tintapreta, . 
- traz sobre à um fundo víolete-os nomes Paris-Hogg que-cobrem todo o fundo do rotalo; 


PIRNIR e ER] 4º Emfim, cada rótulo éreves- 
À Ri A Rigs a Pa faia er natura Hogge Cy 1 Hat sito das deas assigoaluras que derem achar. E) abro o Rotalos.) 
had 22 a 


AOL 


a ss 
/ 


de M. O. Lesueur, 
- chefe dos trabalhoschy- 
- micos da-Façuldade de. 
Adi “medicina de Parjz, no. 
E seu “relutorio * sobro a 
PP. força medicamentosa 


do Azeite de Hogg. CIÃ re + 
Em, casa de HOGG, pharmaceutico, rea de' Castigltone, 2 em a Pariz 
E NAS BOAS PHARMÁCIAS. | 


- 


si 
Rs Srsá Es 


"E " p Edo 
40. so 
gs Eu) - pa ai. ey air de 


dades polido é no Bio harmacia Ferreira ru da B xo ] q 
Aviirado PRI Go D? ro. ph rp » rua a ainharia Dn. 79 ena de Albano Ale 


“NOS VISITANTES DE LONDRES. 
RR ET ra a 


Pa RE Enidia ty Car “gs E a 


Er 
! 


todasas commodidades. 


o 13, Gl lasshouse Street Regent Street, Lon- = 


dies. 


“CAFÉ DA AGUIA DE OURO 


SL — — Largo da Batalha — di 


mes “(PREÇOS RASOAVEIS) | * 


SÃO Minos! Martins Costa, como socio 0 administrador d'este estabelecimento, conti- 
-núa a receber pelos vapores y vindos de Londres. grande porção de cerveja branca é 
Es et ri Allsopp, Bass, Furzo & C.*, que vende por garrafa a 180 réis o meia garrafa. 
Is. 1 
“À quem comprar porção c de garrafas dá-se uma em caga dnzia, | 
Tambem tem grande sorti mento, de vinhos engarrafados nacionães.e estrangel- 
Cognac francez,. aguardente d do. canna, do Parati, tai holi 


Gisa 


andeza e licores de va- 


rias qualidades. 
0: senhores das Provincias q que 0 dpnrarem com as suas s ordens papão, sepridos) im+ 


nah 


fatos 


(543) 


CHAPEUS DE PALHA 


— FABRICA ESPECIAL DE 


é soa: CASALINI 
“sao RUA DE SANTO ANTONIO — s3 


gra) de sortimento: de que se acha fornecida esta fabrica facilita-lhe q venda a preços li- 
simos. Tem chapéus desabados das variadas fôrmas da moda, desde 18400 até 


de clina em casco simples. 38000. réis. e enfoitados de 65000 a 108000 réis, 


+ Executa-se com promptidão qualquer encommenda e layam-se ba pis usados, 
- Grande sortimento do fitas, flores e plumas. 7 (1501) 


= TABAÇOS | 
o D anantbiwanza ax 


ot 5 8) 
- FABRICA  BRAZILEIRA | 14 


A FAMA. Yes 


Manoel ira de Horaes & ca A 


1429—- RUA DE CEDOFEITA — 138. 
 CABAM de receber, pela barca «Silencio» vinda do porto da Bahia, eradias! e Pita 


gortimento de charutos, os melhores que toni vindo a este mercado; e os quaes se tornam e 


recommendaveis pelos seus authores e superior qualidade: vendem por grosso o a retalho, 
Os mesmos além do variado sórtimento que tem exposto á venda da sua fabrica, promptifi- 
cam-se a preparar qualquer encomenda que lhes façam d'esta gênero, tanto em qualidade 
de tabacos, cómo em  feítios, o etc, já por se acharem competentemente habilitados, Como 
pelos perfeitos oficiaes que teem, vindos de Lisboa e da Bahia. | 

coriie pç dos charutos são as seguintes : 


lee | BARIANOS, NACION. 1ES, 
Ha, US ad Regalia nacional. 
“Espono a fd saga Regalia superior , 
« Senadores sos Regalia portuense 
- Laceeiros; : Manilhas 
Eca el: “Janotas 
“ Panétolias, en 1 Senadores. 
| feita | | | ' RPPN o À 
uspiros imperiaos, ! É Suspiros. . q 
Apraziveis,, "Lanceiros. paz 
milios . Melindres 1 
- Quem, fumar saberá, | ciganos 
epalia Apos. És KR 
peeR ad imperia Lim E A | Papel de linho 
fegalia,, à - Idem, palha arroz | 
Liricos. Idem, tabaco 


Mississipi, etc, eto. .. Idera, palha milho. 
“Os enrs. estanqueiros terão o abatimento del0p.c. . 


umas de stearina em pacotes de 4, 5 e6,| | e 
M a 140 réis por pacote a retalho. 
Bellomonta n.º: 28 e 30. A a (2854) fim objectos, pertencentes á mesmos; | 
TER RE PR RS e e o o em: diferentes gostos, iuclurado nº este nu- 
Vinho. do Porto tinto e per uma: rr cpaniiçãa a Essstap! na esa) | 
aatbi à ra rse os: rol ) 


(2294) 
NA oflicioa franceza detreos; “em 


OAO EaCuas) rua dos ic n.º 30, 
tem a gum para vender, e garrafas, e é 
(4500) ' 


Vinhos portuguezes semaguarden-| 
“te nem confeição - 


n VINHOS DE. SOLARES 


o DEINNTE 4 O: . 


Premiados com medalha de honra sig a8so- 
 Siação central da agricultura portuguesa 


STES vinhos, que. pedem rivalisar.com os Ô 
“ vinhos francozesde Bordeus, tão geral-/ | 
mente: spreciados; «tornaza-so -recommen-. 
daveis pela sua purezaje genuidade, não só. 
para.9 uso. diario, mas inda rias dos 


Ee — commandante E. €. 


nO; dia 80 de en mez. 
Agentes n'aquelle porto Fehr & C* Ag fazen- 

| das com destiro ao Porto serão expedidas de Lisboa |. 

para aqui por um dos Papos da E im Lusi- || 


Begostas: 


A, Miller & C.*, agentes no Porto. 


- Bahia. 


at" 


+ a 


eo 

Aa para o 
À re dirija-se à Manoel 
Bellomonten.* 77. 


ACHAMSE À VENDA. 


o! 400, ruada. Madeira. . | áru 
ot Por -—Em casa do Sor. Domingos Gon=| 
galyes n.º 67, ruaiFormosa..|  udrs 

Em Lisboa —80, rua Nova do Almada, 1.º] vê Wá Ns 
o: andar À 1 SRA EE » mora n'esta. Para o résto da cargas 

ah R =, rua, do, Bom. Success em fem passageiros tracta-se com Msarndoo E 1 Pi 
| Belem. - (2855) |! rua da Reboleira n. 19 a inpobd (2171) 


“Pará” 


resco, côr de palha, re pe farda Eoússãos / 2 | 


yá À [+] 1 
ss DB. 


| Et AVISO. 
Recebe hospedes em casa particular, com| 


Ido 


“Liceiras, acham-se á venda 400. 


OCS RAROS | 
Companhia Lusitania | 


CARREIRA REGULAR ENTRE O HAVRE E 
LISBOA - 


O. vapor—LISBOA, 


“da Silva, sabirá do Ha-| q 
— vre para Lisboa no dia | Q tgss 
isa 12 de cada mez e de | 
“es -- Lisboa para o Havre 


7 so com Songs, 

“A cabircom «Ape nova Er 

Vie Ca “MARIA &. AMELIA-:. quem na't 

pe quizer catremos, ou ir de passa- | 

Gi tem muito bons com- 

uslberto vei rua de 
(1937) 


KO Hori brigue : — MARQUEZ DE 
SANTA CRUZ —, capitão Zacharias 
a” Balthazar do Couto, tem pequena de- 


Londres.  * 
mam À escuna o fe om —JACOMIS 
po mo NA, capitão B 


; Hi Euiper, sahg 
E) fis ” - com brovidádas € , 
sis (2601). 


“Londres 


meg A escuna ingleza—ONWARD— 
a E capitão + »» gahg com: brevidade, 2 


(25 02) » 


” Bristol &Gloster.. . 


1 A escuna ingleza'— WILLIAM 
PA EDWARD,apitão D. Jones espera-se 
E P equi todos os ás “para 'sa sair com a 
maior brevidade possivel. (2838) 0 


É eithd New-Onatlo 


pe A escuna hollandeza ——-HARBER» 

yi E 20 DINA elassificado no: Lloyds dá 
PERES» 119 tonelladas, capitão E. H. Bakkery 

gahe com brevidade, (2339) 


Para carga tracta-Be com o consignatario 
Car iag Soveriay,. rua da Alfandega 


Ds asa 


Rego 


q O:nario. hamburguez — PLO- 
Sie * RENTINE22 —eapitão H'L: Hintze, 
e eahirá com brevidade, 


q 
7a ut Consignatarios Dch. Mathias 
Feuoi segs dipnjos & Ca, entanto nº BO 1 


(281 8) 
“Caminha. 


“O biato— CORTEZ — a sabir 

ME é com brevidade: quem quizer carregar 

Ray dirijace a Daniel &' E Os do 
setráro Muro 1. 1590 160. (2798) 


RIO DE JANEIRO 

e ARE A galera— NOVA FAMA— acha- 
póR a. se prompta a seguir visgem no dia 18 
na ; do corrente impreterivelmente, Pede-se 
missas nos enrs. carregadores a entrega de 
seus conbaviantas e nos snrs. passageiros a de seus 
passaportes vindo renlisar quanto antes suas passa- 
gens, no escriptorio dos cúixas Soares, Irmãos, largo 
Correio n.º 111 (defronte da fonto os Ferros 

Velhos), no Porto, Teia. (1716) 


Rio de Janeiro 


E A nova emui veleira barca — 
Bo à AMELIA — vai sahir com muita bre- 
=» vidade. Recommenda-se este excellen- 
si» tenavio 805 enrs. passageiros que quei- 


a ss 


ram dirigir se áquelle porto pelo bom tractamento e 


acommodações que tem, combeliches para os-de 
prôa. Para carga é passageiros, tracta- -B8 com Ma- 
noel Gualberto Soares, rua de Bellomonte n.º 77. 

ni (1936) 


] o 1.53 | vygel dn, 
Rio do J aneiro 
Rá A hem construida galera—AFRI- 
sta CA—, de 1.º classe vai gahir com mui- 
7 ta brevidade. Recebe carga e passa- 
iros a pagar n'esto ou no Rio de Ja- 
neiro. Tem bons commodos para os de rée 2. meza, 
e beliches para os de proa . 
Tracta-ge com Viuva Azevedo & Filhos, rua dos 
Fogueteiros n* 80 (2183) 


Ea de Janeiro 


* Vai sabir com muita brevidade a 
h. nova barca — CLAUDINA — capitão 
by . Arnellas. Quem na mesma quizer car- 
RETO Sil regar ou ir de passe gem para o que tem 
excellentes commodos, dirija-se a Florindo José Tei- 
xcira de Carvalho, rua de D. Pedro n.º 12, Porto. 
(2448) 


— Bjo de Janeiro 


A barca — SILENCIO — gabirá 


o 


sie com muita brevidade: para carga e 
EANES" passageiros tracta-se com o caixa Tua 
ria - da Alegria, 97. (2759) 


M o 
Rio de Janeiro 
A galera— CAMPONEZA — , sa- 
ab a hirá com brevidade: para carga e p£e- 
pra engeiros tracta-so com João Adrião da * 
Gus Rocha, FOR das Congostas n.º 4. 
(2146) 


a “Bio de Janeiro 


A noya galera — ADAMASTOR, 
itnatida  — capitão Santos, vai eabir com muita 
se” brevidade. Este excellente navio tor « 
isso em» na-se recomeendavel pelo bom tracta- 
mento, . bons. commodos e grande capacidade. que 
tempera os snrs. passageiros, tendo beliches para og 
de proa, Recebe carga q passageiros a pagar aqui ou 
no Rio do Janeiro; tracta-se com Manoel Pereira 
Penna & (0.º, praça do Carlos Alberto, n.º das 


2966) * 
Rio de Janeiro 
TOCANDO EM PERNAMBUCO . 


sra des “Vai gahir sem demora a barca— 
Ee ; a “DESPIQUE 2.º—, capitão Faustino 
E João de Carvalho, Recebe carga para 


bm (4 


ini o Rio de Janeiro: e: passageiros! para 
dino os portos: tracta-ge . com José Joaquim Bar- 
boza Lima, na praça de Santa' Thereza n. “58. 
As boas qualidades náuticas a? este navio, seus 
vastos comibodose a excellentia de'seu tráctamento 


“| tornam-no muito recommendavel: aqa BDrS: correrá 
“| ros, que podem. Foge cá quem IBNARER “o por 7 


onde se dirige, . 


“ BioGran de do Sul , 


- com ESCALLA PELO RIO DE E 


pedro o Vai pabir com muita brevidade a; 
nda nova barca — FAVORITA —, capitão. 
Rbd ia riu es na a quizer car gar 

que tem 


beliches para os passageiros. ya pros, dirija-se ao 
caixa alias da, Silva. Eoreelca a n.* 


981). 
“Rio Grande do. EE 
 PortoÃÁlegre 


dem. 07 A DOVA ERR no si ma 
SE RANA irás com muita brevidade. Recebo car-, 
SERA RO passageiros para ambos os portos 
vs Practa-se com Eduardo da Costa Cor- 

reia Leite, rs de 3. a n: o gs, 1º é 


aih ua — prt nd —, - capitão) 


: gd “José à Cengolaos Blaia. 
ES Este navio sabirá com poda a bre-. 


— 3 


enem vidade: para Elo e passageiros tra-' 
per se com "Castro Bilva & Fi o rua Gostas! 


nº 68 e AO j (1 


Thahia” 


Ruca TO brigue— AMELIA >, capitão 
RÃ Rabi, sabirá com brevidade por tar” 
Ra R Ho” a mísior pertedo carregamento 'prom-=, 
too de to,- Para carga B passageiros tracta- 
Álves, Jus da "ana 

n.º 19, bao 
co O q “4; A 


89) 


je “Pernambu 


a — Vai sabir com nt Providado a 
ME: SA, N mui veleira barca—SYMPATHIA*! 
é PCM para carga e passageiros tracta-se) 
iso com gx 46 Sião cafrt rua de : 
Bellempite nº (1543) - 


Responsavel M. S.' [TR 


-TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Forraria de Baixo n n.º 108. 


